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NOS CAMPOS DA SUÉCIA
O 17 Campeonato Mundial de Fu-

lebol, que domingo próximo chegará
à conclusão na Suécia concentra,, a
atenção da esmagadora maioria do
povo brasileiro. E isto se justifica, em
virtude da excepcional popularidade
que aquele esporte possui entre nós
como pelo notável brilhantismo da
atuação do selecionado nacional. Após
as decepções dos campeonatos de 1950
e 1954, e diante da politicagem que
domina as altas direções do esporte,
era natural que o nosso selecionado
partisse dó país sem suscitar grandes
esperanças dos torcedores. Mas os
fatos vieram demonstrar que es di-
vigentes e os componentes da equipe
atuía aproveitaram as lições do pas-

fyado e afastaram os obstáculos que

até agora impediam a plena manifesta-
ção das magníficas virtudes do futer
boi brasfleim. Seja qual for o resíil-
tado da finalíssima de donúngo prò-
ximo, a campanha até aqui realizada
já é digna de grandes elogios. Em
cinco partidas disputadas, o «onze»
nacional empatou uma única vez (com
a Inglaterra) e, venceu equipes das
mais poderosas do mundo, como as da
Áustria, União Soviética, País de Ga-
les e França. Juntamente com milhões
de brasileiros, fazemos votos para que,
no domingo próximo, o selecionado
brasileiro possa consagrar-se vencedor
dó campeonato. No clichê, o valoroso
quadro nacional quando na fase de
sua preparação no Estádio do Mara-
cana. ¦¦¦:

;.;.;.•.¦.',¦.•.¦:•:•:¦:•;¦:•:•;•:¦:

:.'::-:Kí:¥:r::y':'";.v'.

Enorme entusiasmo popular
tomou conta do Rio de fa-
neiro na terça-feira última,
durante a irradiação do pré'
lio entre os selecionados do
Brasil e da França. O resul-
tado final foi acolhido com
grandes manifestações de ale-
grta, No clichê acima, ai-
guns flagrantes: um uamo
soltado em plena Cinelândia,
torcedores em vibração e o

placard final

VITÓRIA DO CINEMA SOVIÉTICO NO FESTIVAL DE CANNES
Participando com

brilhantismo do XX
Festival Internado-
nal de Cinema, era
Carmes, a União So-.,
viética, com o filme
«Quando passam as
Cegonhas», ganhou
o primeiro prêmio,
sob os mais caloro-
sos aplausos da cri-
tica internacional.
Na foto: a delegação
soviética ao festival,
de regresso a Mos-
cou, exibe o prêmio

conquistado.
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"Encontro Pela Cooperação Internacional
E o Desarmamento Geral, em Sâo Paulo
Convocado por um expreaslvo grnpo de perso na-

ádades, reallza-se em São Paulo, nos dias 28 e 39 de
Junho, na sede da Associação Paulista de Imprensa,
¦m «encontro» preparatório do Congresso pelo De-
•armamento e Cooperação Internacional, que se reu-
¦irá em Estocolmo.

seu para o desarmamento
geral e a paz mundial.

São Paulo, junho de..
195S..
Dep. Jonas Bahiense
Dep..Abguar Bastos.
Vereador Mário Câmara

> Dep. Romeu Campos Ver*O texto do documento de convocação é o seguinte; gal
gresso peia Desarmamen- **? 

A^nf^5^0fi0to e a Cooperação Interna- Dr' Abel Chennont
cional que terá lugar em Rev* Ce**r Daeorso, Bispo
16 de julho vindouro, em Metodista
Estocolmo, sob os auspí-
cios do Conselho Mundial
da Paz e o patrocínio de
Lord Bertrand Russel

Inspirados no anseio
universal de fraternidade
entre os povos, convoca-
mos as pessoas e organi-
jsações interessadas na co-
operação internacional
para um Encontro, a rea-
lizar-se em São Paulo, nos
próximos dias 28 e 29,

Dep. Rogé Ferreira
Dep. Cid Franco
Salvador Romano Lossaco

com o objetivo de discutir
problemas atinentes à Co** ne-ntes personalidades,
operação Internacional e conranobrefutaiidade.de

Pastor Niemollér, Jean Vereador João Lousada
Paul Sartre e outras; emi- Vereador Agenor Lino de

ao Desarmamento.
Esta reunião de estudos

visará à elaborpação"de
sugest«5es e à apresenta-
çâo de subsídios áos Dele-
gados brasileiros ao; Con-

discutir idéias è métodos;
que possam assegurar1 o
desenvolvimento de um
frutífero intercâmbio cui-
tural e econômico: entre osr
povos e consolidar as ba?

Dedaração de Toglíatti Sobre
O Processo Imre Maoy'

O Secretário geral do Partido Comunis-
ta Italiano, Palmiro Togliatti, fez a seguiu-
te declaração a um correspondente do jor-
nal "Paese Será":

— Deputados de diversas tendências, a.
começar naturalmente pelos fascistas; fl*
zeranx numerosas declarações por motivo
do processo dos chefes do levanto húngaro
de 19156 e da condenação a que foram. *.ub*
metidos. Sei que os camaradas que, a par-
tir de novembro de-1966; dirigem o Partido
e o govrSrno húngaro, conseguiram êxitos
na causa, da restauração do Estado popular,
solucionaram grande parte cie sérios pro.
blemas e conquistaram, a confiança de
grande parte- dos trabalhadores. .

O tribunal que impôs a condenação éum
órgão popular e: revolucionário. Precisa*
mente- sobro êle recaiu a; incumbência de

«julgar os:fatos e tirar as:conclusões corres-
pendentes. Resta-me fazer apenas as duas
observações seguintes: primeira — o pro»
mmclamento contrarrevoíucionário da Hun*
gria em 1956 visava.a derrubada.do regime
popular a: f inr déi conduzir o pais: para. o.
campo dosi imperialistas, afastado do cam-

/po socialista. Consequentemente, a. luta.
'travada na Hungria foi urna ingente, luta.
£ política e de-classe, uma luta entre o re*

\

girao reacionário o o popular- quu tio uni '
de contas era necessário defender por te- '
dos os meios. Um destes meios foi o trlbu. !l
nal revolucionário popular, criado para i
julgar aqueles que, sendo enganados n atrai, i i
dos aos acontecimentos, pegaram em ar* '
mas; aqueles: que instigaram ao criminoso 'í
levante de outubro e às subsequentes ações !!
militares, contribuíram: para. tese -levante iessas ações e os-dirigirami. i

i

A segunda observação que« quero fazer '
— acrescentou Togliatti— consiste em que,
não obstante a derrota ãor 1956, o vhamado
bloco ocidental, encabeçado pelos Estados
Unidos da América, ainda^ hoje1 continua a
apresentar' exigências objetivando fundar
mentalmente o aniquilamento doregime po-
pular ¦ e socialista nos: países dá Europa «í
Oriental, a começar pela. Hungria- Atè ago<
ra nao há o menor alivio da tensão ueste
sentido. Portanto,, aqueles que- vociferam
por: causa das condenações- impostas em
Budapeste.em muitos casos sao hipócritas.
pois entre eles existem muitos que não sò-
mente saudaram, sempre: a. luta pelo asma*
gamento do regjmer popular e socialista,
como, possivelmente, delaí participaram de
forma direta»

»./««^«»^-«y»»*-»»-*»J^i^v*»»>^»^i»'»^«'*^"«*>*««*^Aí<»-»^i'V"»*"k»«v"v^^
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Discussões Técnicas
A Cessação das Esperiências

Matos
Vereador Milton Marcou

des1
Vereador: Freitas Nobre
Dep. Coracy de: Oliveira
Dep. Dagoberto Sâiles
Prof: .Mario Schemberg . .. 

neral Humberto Del- são sistemátfcaí- Em. torna de,: güne. safâasiatofca^éiAWde
Vereador Timóteo Spinoia gado acaba de-dirigir ao Pre-. sua. candidáturav seç unir-an* PÇirsê? que-acabais de::.m

Fedida a Anulação das Eleições Portuguesas

Nucl

Dep; Aarão Steinbruclr:,,
Dep. Arieí Tòmasiní n*Z:

Vereador Herminio Vicen-
te

Vereador Hélio Walcacer
eares

\ Terão início, em 1 de julho,
ias conversações técnicas en-
tre representantes das potèn-
cias que possuem armas nu*
cieares, a fim de preparar as
bases de um acordo de sus-
pensão das explosões experi-
mentais. A conferência terá
como sede a cidade: de Ge-
nebra, em dependências do
antigo Palácio da Liga das
Nações, hoje sob a adminis,
tração da ONU. Como se sa-

ta diplomática- na. qual con-
cordou. com a. indicação do de-
legado canadense, reiterou
sua confiança em que os. es-
pecialistas que se reunirão

em Genebra, possam contri-
buir para pôr fim, o mais
breve possível, às experiên-
cias com armas atômicas e
de hidrogênio.
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sidente; da^ República Portu-
guêsá uma petição,;' iia qual,,
EOÚçita a. anulação dás recen-
tes eleições e a substituição
do atual gabinete, presidido
pel0 sr. Oliveira Salazar. Del.
gad0 apresentou provas esmai
gadoras de que as referidas
r.-eições foram frudulentasi

Tudo indica que o gesto dó
candidato da oposição é ai-
go mais que um simples-pro-
t^sto lírico e formal,; e sig-
nifica mais um passo na luta
tontra a ditadura. O general
Delgado obteve; apesar das
fraudes, cerca de um terço
da. votação total, num país
dominado há quase trinta
anos por um regime de opres-

lôr«jas dfií tèndência&~as matai- realizadassnG; Porto. abrangBm
diyérsas, 'què desejam a^vel*- doruma. série.vde>pe«3onalia%
ta de Portugal a-unt'-regirae-• tès>.inclusive um filho do.-s& ¦
constitucional e de liberdades
democráticas. A- realização
üas eleições- e9tá sendo se-
guida po*» uma onda de-gre*
ves, apesar da repressão- pó-
iicial, a mais recente das
quais, realizada por campo-
neses de Évora, conduziu a
numerosos choques; com a
•-.guarda . republicana», com.
mortos^ e feridos. Tudo isso de-
monstra que a vitória ffaudu-
lenta do candidato oficial-não
representou, como queria Sa-
lazar, o fim da- crise em que
se debate 0 seu governo.
Prova da fraqueza do re-

Jaime Cortezãb, conhecido
escritor-^ alto -f iriteionário do^
governo." português.

As* eleições- foram apenas
ima etapa da luta. que con.
rinúa. Acumulam-se os sinais
de que está próximo o fim'
da ditadura.

%
be, os Estados Unidos e a In- á
glaterra alegaram, para se ^
furtarem a seguir o exemplo Ú
soviético de suspensão uni- p
lateral das experiências, que ^
antes de uma tal medida se. 0
Via preciso estabelecer com á o

ma de
«wwpppss«vS^^

Agressão Im íca 110 RR
Secretário da Defesa do governo dos Estados Uni-

dos, sr. Neil MacElroy, respondendo à pergunta -de
mais rigor os meios de con* Mm joj-nalista, no Estado de Virgínia, declarou que as
trôle, isto é, os meios de ve- fôrças norte-americanas poderiam vir a empregara bom-
riíicar si o acordo estaria ba, atômica no Líbano, caso os acontecimentos naquele
sendo respeitado, através das iJais J?rnasse?<i necessária unia intervenção armada. Pou-
observações de postos cienti- co.s nas antes o sr. Foster Dulles, também em declara-
iicos internacionais, equipa- ç™ Vublxca, havia afirmado que os Estados Unidos cm.
dos nara a detecção de expio- sideravam como possível a hipótese de uma interve»
Ss experimento çao «° Llbano.< '>nes™ "fora dos quadros da ONU". Es-
m,pp narte do mundo ** ^ 9ra?lssmas manifestações oficiais de dois mem-
^L Soviética concordou &?'°S ão ?ovêrno ãe Washington não„ foram desmentidas,JmaoJSovieuca concoiüou ã veemente protesto formulado pela Repúblicapnta0 em que esses meios de Árabe Unida, "-
controle iossem estudados p
por uma conferência de téc- g- Estão assim as fôrças da. paz, em. todo o mundo,
nicos e cientistas. g- em face de imia situação de indisfarçável gravidade, se-

melhante, em muitos pontos, à situação existente nos
A dificuldade surgida em dias que antecederam o ataque anglò-frances, ao Egito:

face da oposição anglo-norte- gj Desta vez, no entanto, a ameaça parte diretamente: dos
americana à participação nes- Estados Unidos, e a intenção de chegar-até ao extremo
sa conferência de outros pai- da utilização da bomba atÔ7nica é proclamada aberta-

neutros

6 Hílll (i

sociaüstas e: de países p mente. Impõe-se assim uma reação imediata, da ppinião
ros, como a Itália e a p pública mundial, e a mobilização urgente de tèdas as

Suécia acaba de ser resolvi. fôrças que não desejam ver a. humanidade dizimadas por
da Os governos dos Estados uma hecatombe, nuclear. A nova- aventura iinperiali&ta
Unidos e da Inglaterra in- no Oriente Médio deve ser barrada no nascedouro..
rluiram oficialmente em suas ,u -4^ evolução dos acontecimentos internos no Líbano
dplegacões um técnico caria- está demonstrando cada dia com maior evidência, mes.
ü ttTp p n eovêrno da União mo Vara os mais ingênuos, a falsidade das alegações do
Soviética incorporou a sua p
um cientista polonês e nQg assuntos internos do país.. Os observadores enviados
o i/iinn inpnrno-tm "a sua I Qovêmo Chamoun e ãe seus patronos imperialistas; de.Soviética incorporou a sua | ^ ingerência da República Árabe Unida
tcheco. Ao mesmo te-npo as pela 0NU^ inclusive Q próprio secretário-gèral Hammarsk-
insinuações norte-americaridb .^^ fl fim de inspecionar aa-fronteiras, áo Líbano com
de que a União bovieuca in«r a g{rja> constataram que a maior parte do país, está em
utilizar a reunião para uns poder das fôrças sublevadas, que são fôrças internas ge-
politicos e de propaganda, ntãriarrienteltbanesàsj dirigidas ipor-'deputados libaneses
náo para discussões efetiva- da oposição. Como sèi-ía então possível qtè a ONU en-
aiente técnicas e construtivas^ g «.«, »...,.. ¦» - .... :i..,...,.  _,.--.  -.. ..-
foram destruídas ao serem co* |
-risecidos os nomes dos dele,' g

^auá soviéticos, todos eles j

cientistas de reputação inter i
nacional.

A União Soviética, em no-

J?ÁGINA DOIS —

viassé'algiins milhares ãe 'homens ccitto'"força de po-
Veia-', a-fim de constituir:um'"cordão\ãè isolamento'*
ao longo das fro7iteifàs, segundo'o insistente pedido do
pi'eside7íte Chamoun, se grande parte do território do
país, inclusive as regiões vizinhas a essas fronteiras, não
estofo sob o controle ão atual governo libanês? Parece
que o próprio sr. Hammarskjoeld. manifestou "seu des-

contentamento com o governo libanês", segundo a As-
sociated Press, em face dessa situação, que transforma-
ria o envio de "tropas dá ONU" em intervenção arma-
da pw'a. e simples, com todos os riscos decorrentes.

Outro fracasso total âà propaganda irnepríalista fei
a tentativa ãe apresentar os acontecimentos do Líbano
como luta religiosa entre cristãos e muçulmanos. Corno >r,-se• sabe, metade da ^população do Líba7io é constituída £
por árabes cristãos, que seguem o. rito maromia. O
presidente Chamoim é cristão, e estaria assim, segundo
essa propaganda, lutando em defesa da "ciwlizagão cris- g]
tã" contra o "pan-ar-abismo islâmico". No entanto é ca- £da. diac maior. o mmiero de dirigentes, políticos cristãos. Ú

RESTABELECIDA
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RACIAL EM LITTLE
RQggC

A justiça local do Estado
norte-americano de Arkan-
sas acaba de decidir a «sus-
pensã0 da integração raciais
nas escoas públicas de Li<
tle Rock. Os oito alunos ne«
gros que já haviam obtido
matrícula na mesma, após os
agitados'acontecimentos quo
emocionaram o mundo há ai-

P guns meses, não podarão con*
Ú . tinuar a frequentá-la, a par*'*'* tir do início do novo ano le.

I
I

Ique aderem-aos rebeldes; Entre esses figuram' dois ex-
prese7ites da República e quatro ex-ministros áo exte-
rior. E a pá ãe cal na manobra áivisionista foi lançada
quando o. próprio- Patriarca da Líbano, chefes da Igreja
Maronita, manifestou publicamente sua. oposição a Cha-
moun e sua: solidariedade com á. oposição.

As fôrças da paz, apesar- da gravidade- da crise, pre-
sente* continuam, sendo as mais poderosas, no mundo de ¦ PTtGje,. e poderão, evitar que as provocações no Líbano se ^
írans/oríjiem em intervenção armada', em guerra: no
Oriente. Médio, e. ponham em. risco a própria paz mvn-
diál. Ao povo libanês: não está faltando a:, solidariedade
dessas fôrças, inclusive dós governos dos países que-cons-
tituem as "zona de paz". A. República Árabe Unida está
disposta a: exigir- uma. reunião, especial do Conselio de
Segurança da ONU, a fim- ãe apresentar queixa contra:
a ameaça: ão Secretário da Defesa dos Estados U)iiâos.
A União Soviética,, através comunicado divulgado a 25.
do corrente pela Agência TASS, adeverte energicamente
não só o governo dos Estados Unidos, como o governo
inglês e o ãe De Gaulle, contra qualquer intenção de in-
tervir no Líbano com suas fôrças armadas. "Uma tenta-
tiva de intervenção armada somente poderia levar a uma
agravação da -. situação, cuja responsabilidade caberia a ,,
scits orgnisaáores.No <^«'e concerne à URSS, já, fez sa- ú
ber, por váijas^vêzés,' que. deseja a paz. ?ia& regiões ão* p

I

I
|
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tlvo, que se dará. dentro de
um mês. Significa: isso que
os partidários da discrimina-
ção racial, com o governador
Faubus.e a organização ter-
rorista Ku Klux Klan òbti-
veram uma vitória, apoiando-
se em um magistrado reacio-
nário, apesar das manifesta-
çôes- dos setores progresáis*
ias da opinião pública norte-
americana e dos protestos da
opinião pública internacional.
Continua, assim: sem ser eli-
minada essa mancha tão ver-
«onhosa para a na;.ão norte-
americana.

Oriente Próxsmq e-.no' Oriente Médio, situadas tias pró
ximidades de suas fronteiras. Por isso, não pode 

'¦-penha,
necer indiferente aos preparativos ãe intervenção afanai
da contra o Líbano, qualquer que seja o pretexto dado
para tais preparativos'3. Palavras claras, que certamen-
te farão os dirigentes imperialistas pensar duas vezes
antes de tentarem prosseguir com seus. planos agressivos.

¦ -Wfflillit:
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PíPií sia i
SE OA ÜMOTAÇAO DO liOVEHNCI

a \ . NCIADA reforma ministerial se
iniciou ja com a substituição do ar.

«To.só Maria Alkmin pelo gr. Lucas Lopes
i no Ministério da Fazenda. Segundo infor-
mam dc círculos chegados ü presidência da
Republica, esto seria o primeiro passo parauma completa roforma ministerial, da qualficariam excetuadas apenas as pastas ml-
Hlares. A «operação» se encetou oom a
ocupação de uma pasta fundamental porum homem cuja atividade precedente exi.
giu justificada oposição do movimento na.
olonalisía.

|-|S FATOS, entretanto, indicam quo asa-r ((^sas eütoo ainda longe de se passai'
| como querem os entreguistas. Embora pre.va-lecam, por enquanto, fortes inelüiaçõos

dc sentido entreguista no plano geral da
reforma ministerial, tornou-se patente queboje é muito difícil ao governo e, em por.ticular, ao presidente da República, deci-

| dlr dos rumos do país sem levar em oontaB as reivindicações das forças nacionalistas.
Estas »e mobilizaram, com certo grau deatividade, para intervir no processo das mo-dilicacões ministeriais e a sua influência

I neste processo pode se tornar muito maior,vindo a anular os planos dos setores vin-culados ao Imperialismo norte-americano,
I quaisquer que sejam as figuras agora des-* focadas par» este ou aquele alto cargo daadministração pública Y

N[A mobiUsaçao das forças nacionalistas,
asuuuUoram.se algumas ala» partida-rias, especialmente a «ala moça» do PJS.D.,

a imprensa de orientação nacionalista edemocrática, líderes estudantis e figuras
ãe projeção em outras esferas. Fato dignode relevo é que a Frente Parlamentar Na-cionaliste vem atuando, unida e coorde-nada, dando aos seus pronunciamentos umcaráter combativo, que deixam clara a ne-cessidode de nao ser tolerado um retrocesso
no sentido da liquidação de conquistas pa-trtóticas como, por exemplo, o monopólio
estatal do petróleo ,a política de, defesa dos
preços do café, as medidas cambiais favorá-veis a industrialização, a defesa do desen-volvimento das empresas básicas estatais,etc. No mesmo sentido se manifestaram jácírculos econômicos importantes, sobretudodos meios industriais.

I A C0NTEC1MENTO merecedor de aplavi.
I «a SOs é * "--c-ftt-va de mais de cinqüentaaderes sindicais de São Paulo, que dirigiramao presidente da República um memorial,denunciando a articulação de forças reacio-marias e entreguistas em torno da reformaministerial e reclamando «o reforçamejtito«e um ministério capaz de levar à práticaasma política de defesa dos interesses na-í-IonaiSj tão bem consubstanciados nas decla.rações nacionalistas de grande parte dosnossos parlamentares e de inúmeros Con-

gressos e Conferências de trabalhadores».

OM a sua iniciativa, os líderes sindicais
paulistas dão exemplo da justa posi-

Ção, quo devo ter a classo operária diantedas questões políticas. Esta posição só podeser de Intervenção ativa ho sentido dos In.terêsses gerais da nação e dos interessesespecíficos dos trabalhadores. A classo ope.rárla não pode ficar alheia a um fato comoa reforma.ministerial o tem o direito detor ouvir a sua voz, evitando assim quedecisões do suína gravidade sejam tomadasnos conclllábulos de cúpula, à revelia dasmassas. Não resta dúvida que o exemplodos lideres sindicais paulistas precisa ser.seguido e multiplicado, através das maisvariados formas. Desta maneiro é que aclasse operário desempenhará o papel quelhe cabe, como força mais conseqüente emcrescimento no cenário nacional.

Jl MOBILIZAÇÃO nacionalista embora
y* ainda longe de plenamente desenvolvi.
Ja, já deu provo de suo significação. Érato que .os denúncias sôbre as atividadesentreguistas do* sr. Lucas Lopes à frentedo BNDE não foram suficientes para im.
pedir a sua nomeaçSo. Mas é fato também
que o sr. Lucas Lopes nao ocupa o Mlnis-terio da Fazenda da maneira como dese.
jariam os setores entreguistas Diante dasincisivas manifestações de grande parte daopinião pública, o novo Ministro teve dedeclarar que seguiria a politica do seu an.tecessor, especialmente no que se refereao café e ao câmbio. Não será fácil aosr. Lucas Lopes fazer o contrário do queacaba de declarar. Pelo menos, deve contarcom uma oposição decidida o modificaçõesdé caráter antinacional. Na questão do café,
por exemplo, terá de considerar devidamen.te não só os poderes interssesacllima
te não só os poderosos interesses nacio.nals, que defendem a atual politica, comotambém os graves compromissos do nosso
país com os demais produtores latino ame.ricanos, em particular com a Colômbia.

Q FUNDAMENTAL ó que as forças na-
M cionalistas saibam elevar a sua vigi-Iftncia, retomar a plena iniciativa e, con-flantes nos seus recursos .sobretudo noapoio das grandes massas populares, lutar
para impedir que as coisas ocorram de acôr-do com os planos entreguistas. Para atingir
a plena iniciativa, as forças nacionalistas
precisam de maior coordenação e da capa^
cidade para dar às suas palavras-de-ordem
indispensável ressonância de massas. Papel
decisivo jogam aí os partidos e setores par-tidários nacionalistas, os sindicatos e as en.
tidades estudantis. Os problemas da políticanacionalista não podem deixar de ser tam-
pouco no momento atual, o centro dos de-
bates eleitorais.

wwetâ\& fâ&ftc*
O Discurso do Presidente e a

. Durante a semana finda esteve na ordem do dia odiscurso proferido pelo presidente da República sôbre aposição do Brasil nos assuntos internacionais. Trata-se cmprimeiro lugar, das nossas próprias relações com os ^".ta-dos Unidos. Neste sentido, o sr. Juscelinò Kubitsrhelc tezuma série de constatações inteiramente justas, embora ai*gurnas vêass adornadas pela retórica. No entanto, o grKUbitschek foi obrigado a reconhecer que:a) sô compartilhamos simbolicamente da direção deuma política (a internacional), e muitas vezes "náo somosouvidos nem consultados,";b) formamos (os 'latino-americanos 
em relação aosJustados Unidos) um "conjunto coral, uma retaguarda Inca*racterística";

c) o subdesenvolvimento é a grande chaga do pan-a:ue-ricanismo;
d) os povos da América Latina vivem em estado demiséria e dc ausência do mínimo conforto.

nidá NaciRl

Q MOVIMENTO Nacionalista, uma vez*f mobilizado em toda a extensão de suafrente e utilizando todos os instrumentos dalegalidade constitucional, é capaz de evitarum retrocesso na vida econômica e políticada nação e criar as condições para novos
passos à frente.

I
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E quando se espera que o
chefe do governo brasileiro,
tendo levantado a voz ;>araser ouvido em todo o Con ti-
nerijté, vá propor medidas
concretas e radicais para a
solução de tão graves proole-mas, o que temos é o partoda montanha. O sr. Kubits-
chek continua a entregar a
solução dos nossos problemas
aos princjpais • responsáveis
pelo seu agravamento —. os
norte-americanos. Sugere queos Estados Unidos venham
fazer investimentos, emprés-
timos e ajuda, que rtoa dêm
assistência téchica, ao lado da"proteção" dós preços dos
nossos produtos básicos (no
caso do Brasil, o café).

Os mrios oficiais dos Esta-
dos Unidos — reconhece-o por
exemplo, "O Estado de São
Paulo" — reagiram negativa-
mente á sugestão de emprés-
timos de governo a governoou de , ájwda tipo "plano
Marshall". Porque subli-
nha uma correspondência de
Washington, "é politica da
atual administração estimü*"
lar aplicações de capitais
particulares ao invés de di-
nheiros públicos". E*"segun-
do a opinião oficial de
Washington... a América
Latina deve: 1. — permitir a
entrada de capitais... e em
particular o financiamento
privado da exploração do pe-
tróko; 2. — oferecer maiores
garantias aos capitais aplica-
dos; 3. — oferecer a porspec-
tiva de um retorno de lucros
razoáveis^ ..; 4. — garantir o
repatriamento de capitais e
lucros" ("O Estado de São
Paulo", 22-VI-58).

Como vemos, a reação de
Washington, ou melhor, de

'«*** **'•'»* **¦<". *•¦¦*-! *•-*•+,*(*,+

Wall Street, é pelo prossegui*mento da mesma politica co-
lonial dos EE. UU. em re-
lação aos países da América
Latina. A politica do investi-
mentos privados sem peias,de lucros máximos, de domí-
nio das nossas principais' fontes de riqueza, e, agora,
sobretudo, da nossa indústria,
cuja expansão inquieta aos
monopólios norte-americanos.

Admitamos, porém, que o
governo americano concedes-
se um grande empréstimo ao'Brasil em dólares. A expe*
riència do passado já de*
monstrou sobejamente quetais empréstimos são um pa-

: liativo e náo uma solução.
Os empréstimos a juros es-
corchantes, sob condições hu.
milhantes, inclusive de cará-
ter político, só fazem noa
amarrar ainda mais ao impo-
rialismo. Seriam, assim, um'
fator de agravamento da ;já
difícil situação que atravessa-
mos. Note-se que no mesmo
instante em que o sr. íCudUs
chek fala em "ajuda" ameri-
cana, de Washington stige-
renva entrega do petróleo
brasileiro como condição pa-rá essa "ajuda".

A conclusão lógica, pprtah?to, só pode ser uma: nós me;.',
mos é que temos de romper
as amarras com os imperia-
listas ianques, os principais
inimigos de nosso progresso.
Não podemos implorar-lhes o
direito de ter autonomia em
nossa política — externa ou
interna. Devemos fazer a pc-
lítica que interessa vilalmetr
te ao nosso povo e que noa
assegurará um futuro de na-
ção próspera e independente.

O que os países laüno-urriCrí')
canos têm conseguido ao s .ti l
desenvolvimento tem sido fru.!
to de seü próprio osfòrçD o
somente na medida em quorompem as cadeias quo o.»
prendem aos banqueiros nor* i
te-amerieanos. Os Estadia JUnidos jamais fizeram outra
coisa senão pilhar as nossas
riquezas o entravar o nosso
desenvolvimento. A âleá só
inleresam matérias-p r i mas í
baratas, mão de obra barata, !
o controle dos pontos cha 'a ;de nossa vida econômica,' jatravés dos quais possam di*
tar a nossa política.

Além disso, a questão im-
portante de nossas relaçõc*
com os países socialistas ain-
da está colocada no discurso
do presidente em termos do
ameaça aos EE.UU. A ver-
dade é que estas relações —!
normais para um país qual
tivese uma politica exterior
independente. — poderão ser
um grande passo para a so*
lução positiva de sérias difi-
culdades que atravessamos. E
por que não seria este o pri-
meiro passo, se queremos de
fato deixar de ser a "reta-
guarda incaracteristica" dos
imperialistas. norte-america-
nos ?

ÁLBUM DE S. JOSÉ
DOS CAMPOS

Recebemos em nossa re-
dação um exemplar do "Al-
bum de São José dos Cam-
pos". Trata-se de uma pu-
blicação contendo trabalhos
sôbre a história daquela ei-
dade paulista, seus filhos
ilustres, suas realizações
atuais e noticiário de sua
vida social.

Agradecemos.

m
¦¦M

^ECONÔMICA contra a tendência constante da burguesia no sentido ãetransferir para os ombros do povo o peso das dificulãa-des. Mas as grandes massas do povo não podem ser, emhipótese alguma, a favor da permanência de um STATÜSae atraso e de dependência econômica com relação ao es-trangeiro. E o desenvolvimento progressista e fndepcn-

TEORIAS E FATOS SÔBRE A INDUSTRIA NACIONAL
A INDUSTRIA brasileira se desenvolve, desde hámimo tempo, enfrentando a propositada campanha deaescredtto dos apologistas do antiãesenvolvimento. Entreestes apologistas se destaca o celebrado e professoral eco-

!2mST Eugênio Gudin. As suas teses, insistentemente di-vwgaaas, .se resumem em afirmar que ao Brasil e des-
yintajioso construir sua própria indústria. O prof. Gudinco>isí(ifra a nossa indústria artificial, fruto exclusivo do '
Protecionismo alfandegário, omitindo — o que não ê ad<mssivel num ãoutrinador de economia política — que f>e-nintm país se industrializou sem uma fase, inicial dè pro-teciomsmo. Isto se verificou mesmo com a Inglaterra pio.ntira da revolução industrial, que se tornou a defensoraciassica do livre-cambismo, no século passado, quando o •
seu parque fabril já se encontrava bastante desenvolvidopara poder dominar a concorrência dos rivais. O proteciomsmo não está ausente tampouco da história econômi-ca de grandes potências industriais como os Estados Uni'«os e a Alemanha.

Para o prof.; Gudin os produtos de nossa indústriasao excessivamente caros e impõem desnecessário sacrifí- 
'

ao aos consumidores. Mais vantajoso seria dedicar-se àexportação de produtos primários e importar dos gran-((cs centros da indústria mundial as manufaturas ãe quenecessitamos. Assim, sairia mais barato.Está claro que a industrialização capitalista impõegrandes sacrifícios às massas populares, sobretudo aosrabalhadores e não lhes cabe abdicar do direito ãe lutar

dente áa economia nacional só ê possível com a indus-trialização em bases verdadeiramente nacionais. O f'xtode que o processo da industrialização no Brasil seja ampa-
raão por medidas estatais de modo algum o torna ariifi-
ciai. O que se pode dizer, pelo contrário, é que essas me-
ãklas estatais são ainda, muito insuficientes, cheias ãe fa-lhas propositadas, que criam vantagens discriminatórias a
favor do capital estrangeiro contra o capital nacional.
Disto é exemplo a Instrução H3} fruto, como se sabe, da
passoqem do prof. Gudin pelo ministério da Fazenda.

A vida real tem se incumbido, entretanto, ãe ãesmen-tir os advogados do antiãesenvolvimento. O Brasil foicapaz ãe constnúr um parque inãustrial, que não sôabastece o mercado interno de quase todos os bens ãeconsumo comum e de muitos bens ãe produção, como jádemonstra possibilidades de concorrência no mercado in'ternacional. E' certo que a nossa exportação de manufa'turas ainda dá os primeiros passos (se não levarmos emconta uma conjuntura excepcional como a da guerra paz-,
I saãá). Não é menos certo, porém, que se trata de umatendência em afirmação e que precisa ser estimulada.

A exportação de manufaturas forneceu, em 10511 umareceita cambial de H milhões de dólares. O Brasil estáCACEX calculam que, este ano, a exportação de manw
faturas atingirá ho milhões ãe dólares. O Brasil esfd
vendendo no exterior produtos farmacêuticos, têxteis, bvcicletas, máquinas de costura, máquinas para a proãwção de papel e papelão, artigos elétricos, relógios de pon-

to, produtos alimentícios, óleos combustíveis e aços es.peciais.
Fato digno de nota é a exportação de 10.000 máqui*nas ãe costura para uso doméstico destinadas precisamen-te aos Estados Unidos. Como, então, considerar artificialuma indústria que já consegue vender no mercado mler-no da maior potência inãustrial do nosso tempo?Outro fato merecedor de destaque é que pela pri-meira vez, o Brasil está exportando vinho. E o 

'destino 
dovinho brasileiro, além da Argentina, é o do país que Meraa produção e o consumo daquela bebida no mundo: a

*Z*n£>í' Oovêrno francês já autorizou a importação desoo.ooo hectolitros de vinho brasileiro. E' certo que pa-ra isto influi a conjuntura especial da guerra na Argólia,
We fornece cerca de um terço dos vinhos consumidos haFrança. De qualquer modo, porém, não deixa ãe ser aus-
picwso que a produção vinícola brasileira já tenha se qwi-Uficado ao ponto ãe poder satisfazer as exigências do con-sumiãor gaulês.
d^M^dfíeW^ fím$d do protesto que os in-
cãtfui' âí^UMon Tn ím2ã? contra a reaente j™í™
lortadn Z rZfininTe Uz ^"f"' ° dólnr ão '*«*&> 

<*»portado de Cr$ 103,00 para Cr$ 92,00. Ammraâa aiim
888? {avor-ável> a exortação ãe 

'teciãoslnlm, 
nfsúltimos S meses, mais de 6 milhões de dólares O noiverecebido com a Instrução 157 não poderá deixai-4 
'cr

â* ^JfS-dT aPr.0Veit?r ao máximo as oossibildadee
%££££$*&*& artigos industriais. Isto exige medidasffi?8$K32 -T°d0 câmhi0 e tamhéin «et*-* 5 £
ZíufnS1^10 ã-? .merca*> ™temo. Podemos vender asmanufaturas brasileiras na América Latina, na Ásia e
ê£S n° T.-ldo social'<st<*- O importante é romper asbarreiras políticas que nos impedem de fazê-lo até ago-
aiuV'' °* harreiras Meoldgica* com a "doutrina
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DISCURSO DE MAUR1CE TIIOKK&

O Pariido Comunista Francês
Define Sua Posição Frente a De Gaulle

V»-» 0 complô contra a República atingiu seu primeiro objetivo
-^ 0 governo de De Gaulle — sério perigo para a classe operária, a democracia, a França
•*£* TJma ditadura pessoal que abre caminho ao fascismo
yy Em que forças sociais se apoia De Gaulle
•$¦ O complô degaullista — prova de fraqueza da burguesia

Nanui reunião plenária do Comitê Coutai do Partido Comunis-
Ui Francês, realizado em principio diste mes, interveio o camarada
'dbvtice Tbocez. tazendo uma análise da atual situação do pais ante
i sabida de De Gaulle ao Poder. Damos a seguir os principais tre'
eih^ do discurso dc Thorcz.

A SITUAÇÃO de hoje se caracteriza pelo fato de que o
romptó contra a República atingiu *eu primeiro objetivo; de
CJauile está no poder. Foi vibrado um sério golpe contra a elas-
se operária e a democracia.

O govêrno de Gauile niio é, no fundo, um govêrno comum.
A aparência de legalidade de que se envolve, o respeito exte-
nor às formalidades pelas quais o parlamento lhe concedeu
plenos poderes, certas manobras do chefe do govêrno no senti-
do de um compromisso com o que êle chama de o sistema
e corn as pessoas que constituem esse sistema — tudo isso
não pode encobrir o fato fundamental. De Gaulle chega ao
poder não à base da vontade livremente expressa da Assem-
bléia Nacional, mas em conseqüência do golpe em Argel e em
Ajáccio. O governo de Gaulle é substancialmente um govêr-
no ilegítimo, fruto da violência e das ameaças feitas pela rea-

Justamente por isso até o último momento seu chefe re-
cusou-se a condenar os golpes. Pretende ser o árbitro entre a
França e os setíiciosos e \xéòsasoánX& isso — segundo suas
palavras — impediu-lhe antecipar a decisão que lhe cabe to-
mar. Na realidade, porém, não é nenhum árbitro. Frecisamen-
te ele. foi a alma de todo o complô. Foram justamente sequa-
zes s-ius oue realizaram toda a operação. Desejando facihtar
a chegada de de Gaulle ao poder, Vincent Auriol propôs-lhe• que se desligasse do cmplô. Naturalmente, era o que menos
se esperava. Como pode condenar uma sedição reacionária
aquêiê que dela participa?

Ap»ós desembaraçar-se do parlamento, de Gaulle dirigiu-se
à Argel, e ali tudo st esclareceu. Todos o ouviram manifestar
seus uesejos de que o movimento nascido em Argel abranges-
se toda a França. Declarou que seu propósito era tudo renovar,
tudo modificar. Em poucas palavras, é seu propósito fazer na

França o que foi feito em Argel, organizar aqui agitações
ledícíosas e negar soberania ao povo. Tenta cuidadosamente
•cultar suas intenções, proclamando à*s vezes o nome da Re.
pública, os fatos são obstinados e ninguém pode enganar-se
a respeito.

Os rebeldes já não se satisfazem por haver enado em
Argel e em Ajáccío oigãos de guerra civil, que usurpam e

profanam o glorioso nome dos comitês de salvação pública.
Proclamam, sem pejo, sua intenção de criar esses comitês por
toda a França, e o general Decourt em Lyon repete-lhes as
paiavríts em seus insoíentes discursos.

Os comitês de salvação pública — autênticos comitês da
èooea dos jacobinos em 1793-1794 — conseguiram defender a
França e a república contra a pressão das forças contra-revo-
feckmárias. Hoje, coroetendo-se verdadeiro sacrilégio, o mes-
mo nome é dado a órgãos que minam a República e agridem a
ciasse operária, legítima herdeira das grandes tradições demo-
crátieas e nacionais dos jacobinos.

Mantenckv em Argel os comitês de salvação pública, de
Gaulle conserva e legaliza os órgãos da rebelião. Ali os comi-
tês de salvação pública devem — sob a etiqueta da «fusão de
airnas> — submeter pela torça, a população muçulmana e os
elementos democráticos de origem européia, subjugar a todos
por meto da violência pura e simples. E quando na França ês-
ses comitês levantam a cabeça, quando se fala de estendê-los
por iodo o país, ninguém p»ode alimentar ilusões a respeito
do papel que lhes é destinado. E neste caso trata-se exata-
msnte da vitória da violência. O V parágrafo do programa dos
comitês de salvação pública é o de apagar todos os traços~do
sistema, isto é, ela democracia. Desejam, segundo sua expres
são, extinguir com todos os remanescentes. Declaram, em par-
ticular. seu propósito de conseguir a interdição do Partido
Comunista, reconhecendo, assim, mvolutàriamente, o valor do
Partido da classe operária, Partido que mantém inabalável
sua fidelidade à luta pela paz e peía democracia.

As cortinas se levantam, apesar de De Gaulle, como to»
dos os representantes dos movimentos fascistas, tentar re-
correr à astúcia. E' justamente desse termo que êle próprio
se vale em suas obras, referindo-se às qualidades indispen-
sáveis a um chefe.

Assim é que, por exemplo; manteve até o fim a ambigui-
dade relativamente à política que tenciona realizar em Argel.
Após sua declaração à imprensa, e até mesmo no momento
em que era investido de plenos poderes, seus partidários afir-
mavam que a solução de espírito liberal que dará ao problema
a todos causará surpreza.

Na realidade — apesar de todas" as tentativas da impren-
sa que lhe é simpática no sentido de encontrar quaisquer ma-
tizes — eles simplesmente propõe a solução de Soustelle-La.
coste ao declarar que na Argélia há 10 milhões de franceses e
que a Argélia é para sempre francesa. Tornou impossível uma
solução pacífica — qualquer que seja — do conflito. Assim,
nessa questão, a respeito da qual tentou semear es maiores
ilusões, de Gaulle rapidamente se revelou tal como na reali-
dadeé, quer dizer, partidário da guerra até o fim. A Frente
Naçiória) tlé Libertação, o governo da Tunísia ed-de-táarrocosl
Já feej tnanifeis^aralm contra sita, política. , \ f \ j 1 >

. • I Os proposftbs de-.-De:GaTiÍlé nas questões sociais consti-;
Suein., iefcâtamènte darnésma forma, um. segredo. Somente o

• íaíp idè qüé tenha exigido para âi o direito de modificar a le-

fisíação 
áocrãi; a seu critério/- por meio de simples decreíos-lei,

ásta pârá explicar tudo. Crioü-se ume amea»,a direta ao direi-
1o de greve, à situação dos comitês e dos delegados nas em-
presas, e também a outras conquistas da Casse operária. De
Gaulle não qu;s que a foi-mação des órgãos locais seja exclui-

da da esfera de ação de seus amplos poderes. Basta considerar
a sorte que coube aos conselhos municipais na Górsega para
se ter uma idéia do «respeitos que lhe merece a autonomia
adinuiistrativa.

Quanto à política exterior, tembramo-nos^de que em certo
momento de Gaulle pronunciou belos discursos sobre a inde.
pendência nacional, a soberania da França, e sua liberdade de
ação em relação aos Estados Unidos. Tudo isso,- porém, o ven-
to levou. O presidente Eisenhower e seu principal mandatário
na Europa, Adenauer, não se enganam. As vaidosas afirma-
ções feitas ontem por de Gaulle não os impede de saudar sua
ascenção ao poder e de manifestar-lhe calorosos votos de êxt»
to. T-V - ;='-

Pode-se perceber, assim,, que em todos os setores, apesar
da demagogia e do não-premeditado caráter vago do progra»
ma, a verdade surge à superfície. O govêrno de Gaulle e sua
política constituem sério perigo para a classe operária, para
a democracia, para a França. Esse perigo é tanto maior por-
que, como se sabe, leis especiais, aprovadas — assim como a
própria concessão de plenos poderes — sob a pressão de amea*
ças, deram ao general de Gaulle poderes extraordinários que
eqüivalem a uma auttêntrca ditadura. Todo o arsenal do Esta-
do acha-se à sua disposição».

Nessas horas de tensão a classe operária lutou bem. Gra-
ças à ação das massas, qne se puseram em movimento logo
que nosso Partido deu o sinal de alarma, graças à tática jus-
ta do Partido Comunista,, o intento da reação não se realizou
integralmente. Dentro do prazo e nas formas por nós previs-
tas as massas Joram mobilizadas. Nossas forças não foram
atingidas: ao contrário, até mesmo aumentaram. Apesar dis-
so, de Gaulle está no poder. Os trabalhadores e os democratas
não conseguiram barrar-lhe o caminho. Surgiu uma crise de
regime e êle criou um govêrno de ditadura pessoal que abre
caminho ao fascismo* Esse é o primeiro aspecto da situação e
não se pode subestimar sua gravidade.

EM QUE FORÇAS SOCIAIS DE GAULLE SE APOIA?

De Gaulle não se firma apenas em todo o aparelho do Es-
tado. Apoiam-no, também certas forças sociais, — as camadas
da burguesia mais colonialistas, mais chovinistas e mais rea-
cionárias. Já em certa época os elementos mais reacionários
uniram-se na chamada União do Povo Francês (Rossem-
blement Du Peuple Français), criada por de Gaulle e anula-
da pelo voto universal. Desprezados pelo povo, esses ele-
mentos apoderam-se agora do poder pela força. Seu chefe, ao
contrário do que afirma, de modo algum se acha acima das
classes. Apoia-se no* elementos de sua própria classe :a gran-
de burguesia.

Sustentam-no os grandes bancos; por exemplo, o banco
«Union Parisien», o banco dos irmãos Lazar, o banco Rots-
child, os quais não: quis nacionalizar após a libertação. São
justamente essas instituições financeiras que controlam os re
cursas.fundamentais da África do Norte. E' todo um .programa.
p| simples) fato de ò diretor geral do banco I^otscniíd haver
si 3<) dndicado como- chefe de chancelaria do novo presidenjte
dò. fcõnsélfiò de ministros. O ministro do exterior é muito: che-
:gôdo; ao banco '-Mirajbeau. No Ministério da Ecorfomiá ò grande
jcápritaí é representado por um homem de confiança, Antoine
iPinay.. De Gaulle está no poder para servir aos grandes! m-
dusrtriâis, interessados em pilhar as riquezas da Argélia, do
gênero do truste «Usinor», que fornece 15 por cento de toda
a produção francesa de aço e que possui minas em Cuins.

De Gaulle representa os interesses dos grances fazendei-
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roa colonialista-; que financiam o movimento dos rebeldes. i~T(k
va disso é o fato de que a transação empreendida por Sou»
tídle & Cia. foi por eles financiada à razão de 1000 francos pot
hectare.

Sob a pressão da classe operária e de outras forças denio,
traficas, é possível que apreciável parte da burguesia france*.
sa considere útil, como tem acontecido, confiar sua defesa 4
espada, supondo que sempre poderá comandar a mão que a
maneja.

Certas camadas da pequena burguesia urbana às vezei
integram-se na corrente chovlnista. Ao contrário, o campesí*
nato trabalhador de forma alguma alimenta entusiasmo em
relação à ditadura militar, em relação a um poder que trayi
uma guerra.

A intelectualidade odeia no fascismo a negação, por êste
do humanismo e da inteligência.

Foi feita uma tentativa demagógica de atrair os veteranos
de guerra. Ainda não se esqueceu o papel que os dirigentes
nacionalistas das organizações dos veteranos representa ram
nos acontecimentos de 6 de fevereiro de 1934 e no apoio a Pe-
tainj Depois que participaram nos entendimentos com Hiilor,
os veteranos não podem permitir que peia segunda vez s< jam
apanhados no mesmo alçapão. Sabem que a defesa dc* seus
direitos é inseparável da defesa da República.

De Gaulle não personifica um compromisso ou uma con»
ciliação entre as classes. De maneira idêntica a todos os go.
vêrnos reacionários, seu govêrno defende os interesses da
grande burguesia. O fato de que o instrumento de seu poder
seja o exército revela uma vez mais a ligação entre a política
de guerra e a política da reação edo fascismo, porque se ali.
mentam mutuamente. A política imperialista sempre significa,
como demonstrou Lênin, a reação em todas as frentes dentro
do país. Essa verdade se torna particularmente evidente quan.
do a política imperialista expressa-se na guerra colonial. Os
acontecimentos atuais confirmam uma vez mais a justeza rias
palavras de Marx e de Engels de que «não pode ser livre o povo
que oprime outros povoss». Confirmam também o pensamento
de Guesde de que a guerra colonial é a escora de guerra ci»
vil. Em nossos dias a guerra na Argélia faz surgir os Massu,
assim como no passado engendrou os Cavaignac eos Saint-ar.
naud.

E' claro que não nos esquecemos de que no exército não
há só rebeldes. No exército há, além disso, filhos da ciasse
operária, filhos do campesinato trabalhador* e de outras cama»
das de trabalhadores. Em seus corações vive indestruuvel
amor ao povo e à democracia. No exército ainda há oíiciaii
fieis à república.

Essas são as condições em que de Gaulle chega ao pajÊ*5'
POR QUE O COMPLÔ LOGROU ÊXITO?

COMO O VENCEREMOS

Essa é a base social de sua ditadura.. O complô degauinsra
não é prova da força e sim. da. fraqueza da burguesia. Reeoiv
rendo ao poder pessoal e à ditadura, a burguesia, admite sua
incapacidade de continuar a garantir sua dominação por meio;
dos métodos tradicionais. Confessa sua. incapacidade de re»
solver os problemas que se lhe apresentam, reconhece sua
profunda decadência.

Assistimos à queda total de todos os valores sobre os quais
outrora a burguesia apoiava, seu- prestigio. Por outro lado, o
êxito da conspiração não teria; sido possível se não fosse 8
fraqueza relativa, a dispersão dòs trabalhadores e das fôr-
ças. democráticas, provocada pelo. anticomunismo. Não é pof
acaso que justamente de Gaulle, mais do que qualquer outro,
contribuiu- para despertar o sentimento anticomunista. Todoi
se lembram de como êle encetou essa campanha de cisão liá
12 anoSj depois que deixou o poder porque não se decidiu age*
vernar o país sob a controle dos eleitos do povo e com minis»
tros que não fossem simples fantoches. Aliás, não foi depois
da visita a Col-ambey-les-deurx-Englises que Ramadier — em
1947 presidente do Conselho de Ministros — obrigou os mi*
nistros comunistas a se afastarem do govêrno?

Todos os democratas compreendem hoje quem lucra com
o ostracismo em relação aos; representantes de seis milhões
de franceses e de francesas, as conseqüências de todas as ma.
nobras- anticomunistas que se seguiram uma após.outra, desd.
a criação da chamada -rterceira forças até a famigerada «fren«
te republicana de 2 de janeiro de 1956»rna qual ingressaramnão devemos esquecê-lo — os deagullistas Soustelle e Cha<
ban-Delmas.

Segundo declara a revista inglesa «The Economista, os
partidos que se uniram nessa frente republicana «não pude*
ram diminuir no país o número dos eleitores que votam pe«
los comunistas. Não puderam também aceitar o apoio dos co.
munistas para conseguir reformas que consolidassem a Re.
pública no último instante, afim' de salvá-la. Ao se comporta»
rem, dtrrante 10 anos, como se os comunistas não existissem»
os partidos republicanos simplesmente privaram um quarto
da população do direito de opinar. Até o último momento os
políticos representantes do grande capital especularam com as
costumeiras vacilações da pequena burguesiãç insinuando qM
a ameaça pode partir dos operários e dos comunistas. Seu ob*.
jetivo era simples —- desviar a atenção da conspiração fascis*
ta e encobrir o,complô contra a liberdade.

Quanto aos ideólogos da pequena burguesia, alguns deles
no momento mais intenso da crise política — apresenta*

vam todo gênero de argumentos para dissimular sua cevar*
dia. A principio tentaram culpar a classe operária por sua

própria passividade, diziam qüe os operários estavam «*apat*-»
cos» e-sque não reagiam>. Essa censura se torna curiosa nos

Jábios de. políticos qne .aprovaram todas âs medidas contra «
classe operária com a finalidade de impedir que esta agisse, e
que aplaudiram a cisão das forças »le esquerda. Um pouco de*
pois -— quando todos presenciavam as poderosas ações da cias*
se operária — esses mesmos indivíduos exclamavam ^ «Já ,e
tarde demais» ou «ainda não chegou o momento». A prime1*
ro de junho falavam de perigo, denunciando uma hnaginária
tendência a forçar as ações, e falavam mesmo de patch, num
momento em que simplesmente se realizavam manifestações
em defesa da República.

(Conclui na décima página)
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A una outro aa forcas interessadas no desenvolvimento

jjt, puis <! os grupos entreguistas 6 uma constante da situa-Elo política atual do BrasU. Trata-se de uma luta que tende
te, & prolongar ainda por algum tempo. Como em todo em-
^ote desse tipo, teremos sempre, no curso do seu desenvolvi-«saento, períodos de calmaria e momentos de tensão. Nos mo-
centos de tensão, as íôrças em choque adquirem contornos
lúatüs definidos, e, o que é mais importante, ampliam ou res-
Ungem suas fileiras. Não há'dúvida que historicamente as•^«sibilidades de -avanço são .das forças nacionalistas. Masfetis possibilidades só se tornarão em algo real pela açãoponsciente das forças sociais de vanguarda. J>ai a necessi.ttade de destacar, do conjuntoída-ação política concreta anui&> que é positivo e que representa, muitas Tezes, o ponto dc
partida para uma direção política acertada ou que, nelome-
tios, constitui um importantc^elemcnto de uma tal direção "

A situação atual, condicionada pelas dificuldades finan-seiras do país e pela pressão dos imperialistas norie-americanos para quebrar a resistência nacional aos seus planos doftscravizaçfto • deu lugar a um novo .período de tensão Nãosabemos se este. período terminará com a recomposição minia-tona em curso E é difícil.por isso, dizer quem saiu ou sairáfortalecido do atual choque, se os grupos entreguistas ou omovimento nacionalista.
Nosso objetivo aqui é destacar principalmente o que sur-«in de novoe positivo na ação do movimento nacionalistaParece que o fato -mais positivo dessa ação foi o caráterda atividade desempenhada pêlos nacionalistas em faço aosÜltirnosj acontecimentos. A pressão nacionalista, exigindo so!luçõus favoráveis aao desenvolvimento independente ido Daissoluções de resistência ao imperialismo íoi. reaHzadafnrri.dentro do aparelho de Estado/ Não -se limitaram os^acionalistas a analisaresse ou aquele íato, como em outras ocasiões"i;: mais ainda, procuraram, embora em pequena escala co-

ositiva Das Forças wioiiaite
SndSaJ . í '' 8Uas nçcí°s tln,ulm carál01, convergonte,
íSSEKL i esclarecer amplos setores populares sôbre o.sentido real das questões palpitantes do momento. Foi êese

ai m d,i aJÊ»0 du Fronte ^arimentar Nacionalista da«Ala Moça* do .PSD, das organizações estudantis, da.impran.sa^ democrática e nacionalista, dos lideres sindicais, do ISEB,
Queremos citar, como um exemplo típico .dessa ação omemorial dos líderes sindicais de-SaoPaulo-ao Sr. JuscelinohuDuscnek. Há um trecho do memorial que reflete ibem ocaráter da iütervenção das forças nacionalistas lios últimosacontecimentos. ATirína-scalI:
«Ao dirigirmo^nos a Vossa Excelência, na:qualidade deinterpretes da vontade dos trabalhadores, coerentes com os-princípios que juntos defendemos no -curso êa lárdua e me-moravel luta pela eleição e posse de Vossa Excelência,* ressãl-tamos que é inadmissível a recomposição do ministério coma inclusão de homens que representam.a frustração da mar-cha. da política ^de emancipação -econômica nacional a quo sepropôs o governo de Vossa Excelência*.
E' sob a pressão das íôrças do movimento macionálista

que os novos ministros ocuparão os seus cargos. Certamen-•te alguns deles são nomeados por imposição dos setores en-tregulstas. Mas isso não é o bastante para ,que mudem osrumos da política governamental, no sentido de liquidar oselementos nacionalistas que ela encerra e fazer preponde.rar-e vencer o seu lado entreguista.e reacionário.
Os últimos acontecimentos não levam >à dedução de queuma das forças em choque já esteja em condições de impor-uma'decisão definitiva, isto é, empolgar o.governo e imprimir

sua fisionomia á política interna e externa do país. A ^atual
instabilidade do governo — responsável pelos seus constan-

tes vai«e-vens — .'prolongar-se^á ainda .por algum tempu, .até

A GUEDES
queuina uas xorça&em pugna imponha uma aeçisao que lheseja favorável. '

O movimento nacionalista dispõe dos fatores essenciaispara impor essa decisão, batendo os elementos entreguistase reacionários Já existem as premissus políticas essenciaispara a formação de um governo nacionalista no Brasil Mas-o-neeessano «vencer grandes o fortes obstáculos que se ópõi ma isso. Um dos primeiros passos a ser dado nesse sentido éterminar com a dispersão política e organizativa nas filei,ras do movimento nacionalista. As forças nacionalistas clls.persas por vários partidos e organizações, não atingiram umgrau .de consciência e unidade «de vistas quo possibilite suaunifLcaçao ,no plano .programático ou organizatjvo.
Deve haver um esforço .permanente no sentido de co.v.denar as ações, em plano local e nacional, das diferentes cor-rentes .nacionalistas. N5o sa trata de impor Jormas rígidas-de organização, o que seria (impossível e estancaria o movi-mento, mas de elaborar idéias claras, ter soluções concretas

para enfrentar as grandes e as pequenas .questões da lulaantnmperialista, e, nessa base, ir estruturando a frente únicaem bases sólidas. Ufa medida -que impulsionaria esse ésfor.Co orgamzativo seria talvez a realização de reuniões de con.tato, em que seriam debatidos problemas do movimento na.cionahstae estabelecidas as respectivas soluções.Vencida a dispersão de.suas forças, o movJms.ito nacionahsta cresceria rapidamente. Os comunistas, quo já tomelaborado alguns pontos de vista sôbre o movimento nacio-nahsta, precisam colocar toda a sua experiência política a-serviço da organização do movimento nacionalista. Esta aainha mestra que deve orientar nossa atividade no decorrerda atual campanha eleitoral.
Como reagiam na Gamáramos represen-tantes dos diversos grupos políticos dianteida reforma m.nistreial e dos fatos de reper-leussão externa que acompanham a já ia-¦mosa "operação Kubitschel-"?
Devemos procurar, saber, ..-.antes de tudo,l) que pensam os homens da Frente Paria-Itnentár NacionaLsta. Com efeito, nessa smer-Kôncia, a Frente Parlamentar têm único agro-Ipamcntn a apresentar sôbre |o assumo umIporito do vista coletivo. Sabe-se -que esseponto de vista surgiu -em:conseqüência de

Consultas feitas entre si:.pelos: deputados ;na-¦ponShstas. —
Acham os nacionalistas, «como tálíás -iároí fino cm. discurso ;do.>sr.MdahyltBarreto,

ftue ao presidente ida^RepürÜicaeriâo se 'deve
negar o direito ide ee^ctflherr-rhihistros. ®ueIiazcr. Pprom,.;diante/da;süb&tttúieãoido;si..iJo-ne ciaria Aílfcmin^periumeehtreMui&taíinotó-

[no f. :pensajnentoirgeràl,ana><5YohteiPaj!la-
pcjntar. NacionâlM^^
isadas no idesenvoivJraBmo >eí«onôrttico;ído paísfrievemYroàüí28tt;,;:.pDrí,4ddos>©sarneios,:rgesiões
| junto. aossr. Jifoscfelino &12obitsbné3tnno.í;S5riiti1.

do :de vque ssao governo unão eenverdde ?íde¦oln os fechados tpèlo caminho das perigosasconcessões aaos tameMcanos. AAormesmo Wimpo, os -nacionalistas 'da Gamara, colocam sede sobreaviso, :passarído -a-observar com m¦maior vigilância, &o >de«erivbl vimento ida , 
'&. •

íuação.' Conforme se Pprocassem «as ¦¦.•oisisas,
julgam. :queçrârajjttitô convincente, tesül facede fatos, fazer:ver;ao bhêfeí^oígovèrno quenao^é :pos^vfel,:;;aíe6ta vàa:tttrarTâáIkar^o ^ima
^mtica>opostai;;aosrâltoshinterêssesinaeióna.s.rambém sse abatem os ^membros vida 'ivaiíte
parlamentar,>pfelos^'egttinte'3 .ípõhtos ednórfe.tos:...perlâicarde Valorização^do .café; .prote-Sao à Wdústria.-nabionàl; 'bitebio-livre .paraa remssadde; lucros (através ido íiol ,ciim-Pt-mento :da:afei1-jà exi&tehte,(.cíijordesrespei-'o .nao -RCífái'-tolerado).

i,-.'í?0 T*<SD' ^bur-mélhoi1, Yna ^àla ^vèlhá" ido1 íj»d. nao :sáo -íor-muládas -opiniões .unifor«nes -o x:ospè^tQ,::da:.'refo:r.ma^rhihisterialv,;T;dãs
PtòBjbvhdades' encerradas -ino^bôjo ídessa -t^Kn-ma.. I^itre Ymultas ^opiniões .^pessoais, .no-la-sç i¦ íy>a tfíridência para :ver *na, ..süb^it.üi'«.ao do fír. 'A3kmIn::paÍoYsr.':;l.ücasrLopes.-a-n-
tes ide m-ls-nada,, umaísubstituição ífle Mímies,¦¦* sairy d->,tim ministro'-que em .muitos^ca--os n;n ftt3n^feu a reiv'mâicacõss'ào carfípa-
ali'-' e ^^PafíamentoYde verbas de dmporanciã (^Mtoral e.é svibslitúiçáo Jdêsse mL

ll0nW'oílteo me poderá-ser mais aten
->? °\ W3 íarn-bém- os<»rme .Vêem ;naÈpsssaa
;m^f]"l*trn ^e.sài• o responsável pelas 28racüWades fonancéiras m pálsceipor íddos -Osreriexoç dessas ^ficülciades, traduzidos :empoqueri^ eon-venlèncias.
iwaíS. -Wi ma1s} acerat«áda 'variedade Ée.caçoes. ^ de -^a ripara ^alá, ^eggrupo :pa4?a
ffi Íe homem .para Siomem. Prbblêrna
«m 2 ^P"355 ;'os «denistas, aio anomamoun iquo -a rrêforma mini&teHâl .pode írádu.
SL &m2ÓÍ5ítas íde Partas. jCorítúdo.ié pre-
Stw ** ò T-toaero âos ¦ Oue >sê túosttiiro
ar 2^,^res^to ^a possibilidade,, para o

t^'JjcéllnB ^mWimXmtsi resolver- proble
2j0fstie°s'àô govêrno.e-^etmWàfrtò
eriS?°i- I51*0' ,na constelação ocidental -é
S3* Veste ^^aço do mundo, como íabri-pante de uma doutrina. .
imnVf<:.v1C1lmCaildà mtâs profundo é .o dos ;homens do PE. Pessoas chegadas ao sr. Otá-
E\rpV« dní?a ra colocain o -ex-ministro 'do
nó* a-Í^' ei\tre os maís inclinados a dsserer
vel ií !°s- da "°P°ração Kubitschek". prova-
tulrio í Va d>e extralr resultados das diti-

PÒ??1 221 afli?em os srs. Eisenhowar e
nort^ ^^s. cujos adversários da políticaamericana os acusam como responsa-

¦" '' •— ........ ,

Reações Io luto Político inle
As Falácias da Operação Entreguista

'K 28/6/958

'veis idos 4nalogros :da política ido, Departainán--to 'de estado :na América'-Latina. Assim, pre-jm.'dos íprla opressão "interna, os srs. Eise-inhower ve "Dulles,: 
dentro Ide certas limita-;ções,Ymblinartrse4amAaícoríeeder 'alguma -cM-:;sa ao iBrasil ee .demais países ;subdesenvol-

vld©s. também -se iadmíte em -círculos doKPX jque sa '^operaçãoá^üblííschék" ¦constitui
iinanbbra idiversionista idos -pt-óprios dirigen--tesfatorte-americanos, càberido -então a "JK,

-messa.»hipõtese,:o;>papel!de verdâdéííro farsan-¦ ^e.t.JUm:<poueo: forte,-êsse; 'julgamento, "ma" be-nne ciferevato", reomo perversidade oposicíonlí-

íBtttretanto, vemos -pela 'ípi^mèira vez, ide-
^pbis-ídeilrídieado >pai:a:oeupar mm?;pôstoíideministro, ^um '¦¦¦homem vir - a "publico e *Pr-anar: ."Nãossou ontjreguí&tá". Esta é a ale-•ígação.dosr. -Lucas Lopes, estampada fitn^manchete pelo vespertino "'tUtima Hora". Vk.mesma coisa -qüer.Idizer; não i sou: traidor ida
;.;pâtria. 'E com essa -alegação Jemàfe&úsa" pi*ó-ípria, com essa credencial passada pfeloapró.rperio credenciado, entra o^sr.Lneas. Lopes no^ministério da-Eazehda. Km:belo ?omêço,:-nao
.há'dúvida."'Não- sou -entreguista!" ¦—Sbrâflà o sr.'üu-eas Lopes.--E o vseu^pròtestoYroda' célere «msYcilindros-da rotativa ^da 'iÜltima^Uorá". -;no

mtò e em "São Paulo, ^para correr marido,Âfttravés idas traduções tMfgrãíicas, em por-tüguês,G-gm Inglês,-, em-espanhol, om tòdasíasillnguas -íáladas ou Yefctí&piàdas ".nas Ainêri-"cas do inorte, ido centro:e -do sal.
("Gritasse.alguém:!T'Ê':on:tre8uista, simí«e-^rihor!" —./eteriamosYoâtão, tuna.-«éêsa-troca: de áfismações ;que 'di-ficllmente.^ poderia-devat?í,a iam resultado :claro.
#or.4ssoíé'hom nos atermosaos tatos^âèi-xando -em .segundo >plano ias -nâlavras. -as

•deftlasaÇões í e•-conitratdetüarações. ®? impôs-sívèl eneòbfciriaYposição ido.sr. Lucas Lopes,tão notória, tão conhecida, Também hão -se
ipode .passar tuma esponja em -sua admlnls-tração tá? fronte ;do Banco '•¦Nacional »de DesPn-
vòlvimento, satélite da polítiea:.americana:em-nosso ;>páis. E-fquem 'mão reconhece no st.íLucas-Lopes-?o*-irníão.;S''amezáãoasr. Roberto-Campos.'-dOomo mo '"vo}ley..baÍl",:èssss dois•-oaTealheiros «íazem ,»poli*iea.. jogando em 'du-

^pla. TJm:}&vanta e o 'Outro corta. O sr. Lu-¦eas Lopes ;mão tem >o.=dom Jdappalavratm-ai-
to idesenvolviãõ. Além: disso-^é-cautelosos e^eo-medido nnas imamriestaçõesJPeocura assim 'en-
cobrir <aeas aflos.vpairtados ísernpre sêgmídomma <Hireitraz f iunesta abo progresso ecohôrrn'-
ooido 5B»asU.:\Mas "o -outro", >o^segundoãean->põnente ida ídopla HosmeJíamião, è às vazes••quase---extí»e\'ertidO. ;-Tebdo'. éOáado o -Semi-"iriátírio >de .'onde saiu¦ jquase -oadre. ^ostentando
lãífama^de >humahiétá, mom 'de textos ori-
g'^0'™*om l^im^e^rego,-exialòno>da ÜJtrtvcr-
sidade de Oolumbia, ''master oí arts" em
economia ida Universidade "&?orge Washing-
ton, ministro do ítamarti, tendo a experiên-
cia de suma série de reuniões internacionais
onde atuou, arcando com uma parcela de
responsabilidade ante a longa história dc
concessões a Wáil 'Street, -que ê a história
desse-governo brasileiro, o-sr. Roberto Gam-
pos empavona-se excessivamente ^om f?s
seus títulos. E' vaidoso. Gosta d? tripudiar
sôbre adversários fracos, depois "de confim

MOTTA LIMA
di-los através de írases -enroladas e ide. cita-

:çÕes de rAmninações das ciências íe ?das oneias-ciências.^^vpenetrante. -Sustenta teorias '.que
podem impressionar certas pessoas, ãnoíusi-ve-^o novel>e diiiâmico •estatlsta do Oatete,4as'Laranjeiras e.do Palácio Alvorada.^Aflr-
ma ser do::intorêsse dos JSstados ünidos^aju-dar o JSrasil e países'do tipo do nosso, em1 beneficio'da ?pr6pria estabilidade do'capita-Yüsmo. Diferente, í-segurido o .sr.' Roberto Cam-
pos,*éf.,a; posição 'da União Sovlética.iEsta, sóesporadicamente .poderia interessarrse -palas
i*elaéões eom éo "Brasil, dessas 'teorias :aí5o^deixa o saperlnterídente :do íBanco 'Nacional
de Desenvolvimento :de aplicar -o Tmõlho 'da

.ígeo*pblftiea.
• Gerta vez so parceiro fdo^sr.Xueas; Lppessastentava^ssa :anesma ;doutcma<ssèrri .coüíe-¦Tôncia ífeaílzãdaiina Universidade Gatoliea.-lím1 estudante, .uontraditandoio,YCitou > o^exem-

pro ida ájrida •soviéticaíA ^hlna* e o<sv. lio-l»rto Campos, >jesuttleameiite, abbservüu:"Bem, ;;4sto '«gora ;.já ;é .assunto v.pa«a a outraoonferêneiá". 'Eidespistou.
!;í3m eorüferência pronuneirida ;no Uoram«obeito.Stmon8en;!lnstttuiçao>patrocinadaípe.

;la Federação 'das r'Indüstrias de São .©aülo,
o irmão ¦ siamez do sr. Lueas Lopes • traíoudas Três 'falácias do ^momento^brasileiro''.
Uma dessas trêsíàlácias da conferência ^de
titblo meehóstico^è >o MnacionaMsmoYtsmpera-
mental", vque'o^sr.HRobeeto pampos combatecom veemência. Nessa-'OoníerBncia, i>preocu-pado em-assegurar nofirasil Va cooperação-do capital estatangelro", onserva (que sera lei

• atual opõe.dificuldades a isso, devemos cs-
tudar "urgentemente uma interpretação le-
gal quo permita tornar o sistema suficièr.-temente atraente para permitir a participa-ção supletiva de capitais estrangeiros". Tra-tando na mesma ocasião do petróleo co-meça manifestando "hesitação" ao abordaro tema, temendo o "monólogo acusatório" da"variedade de nacionalista que se convenc:o-nou'.denominar de tupiniquim" e o dilema se-
gundo oiqualuns são patriotas e outros são'entreguistas e corruptos... Daí investe con-tra o monopólio estatal, para aconselhar'fuma solução'híbrida". Segundo o sr. Ro--berto Campos há "riscos, vários e graves,dnerentes :a inna isolução puramente gover-namental e monopolística do.problema". Nés-sa .conferência procura justificar a atitudedos trustes estrangeiros que antes afirma-'vamnrião haver petróleo no1 Brasil e que ho-<je 'pretendem explorá-lo. Uma 'das razões-Invocadas rpfelo ^coriferencista para masca-rar os atuais intuitos *dos trustes estrangtu-i ros ?em T^Iaé.ão >ao ^nosso petróleo chega aiserèômica. ©iz^êle ?que, ^entre outros moti-vos, fhá um «que -autoriza 'ío legitimo inte»rèsse.ída -empresa 'estrangeira em investirno Brasil".ílfiíjte motivou «thnporiderável" é•fumreerto grau fde orgulho capitalista, que<se fnòta existir na empresa ^estraitgoira e"«que ia devaria a> investir sno Brasil ou emoutros países ssubdesenvolvidos aomo a d«3-imontstraçãoíde éfifeiênciaida empresa privada'ecomo^xpressão imesmo ídn :a»n instinto

fde auto^preservaçaò"...

SE xassim reagem, iante ^as "falácias" tia
Operaç&oüiEntreguista, os .gruposí-pOlíticos re-jpresontados nna -Câmara, enq uanto Mis tw¦Ha^thOisne^Arey^cmíínome (do Banco de Jm-^pertaçfio «e Exportação, megocia :um emprés-' timo,! servlridoi-se !da •oportunidade ,;para r >a-
lizar^pressões e 4tí'fluir.nas modificações que ;
-•estão «endo «feitas ma composição ministe-:
-rial..

Delegadas q«c .as^tiram ao IV Congresso 4a F«d*ra^0 Internacionalreal-.rado era Viena, visitam Moscou. Na foto - as visitantes na Pracõ
voz npíií?ÁRfA __. Ça

das Mulheres Deinocráticas,
Vermelha (FOTO TASS)
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NECESSIDADE IMPERIOSA ANTE A ELEVAÇÃO DOS PREÇOS
NOVA ORIENTAÇÃO NA CAMPANHA OOS METALÚRGICOS
LUTAM OS BANCÁRIOS, OS ALFAIATES, OS TRABALHADORES DA UGHT E DA INDÚS-
TRIA DO CALÇADO
INDISPENSÁVEL A REVISÃO DOS NÍVEIS DE SALÁRIO MÍNIMO

Reportagem de ROBERTO MORENA
Estão em pleno desenvolvimento as campanhas de aumen.

to de salário. As organizações sindicais dedicam grande parte
fie stià atividade à orientação e organização dessa luta. O
que preocupa e agita, os trabalhadores é » necessidade im-
periosa de conseguir mais dinheiro, par» que possam fater
face à elevação do custo de vida.

Num tópico, o «Diário de Noticias» do dia 22 do cor-
rente mês afirma, baseado em dados modestos, que o aumen.
to do custo de vida elevou-se desde 1953 a 69,7 %. Os sala-
rios só são aumentados em pequenas proporções para equi-
librar a constante elevação dos gastos com as necessidades
da subsistência.

Antes mesmo de se conceder aumentos já se tornou
um hátíbo, uma norma, consagrada pelos podêres públicos, a
elevação de preços das mercadorias e dos serviços públi-
eos. Assim, antes dos aumentos concedidos, já. são absor-
Vidos de antemão pelas novas e constantes elevações nos
preços dos artigos de consumo e lios serviços. Citemos um
exõmbló: os empregados da Cia. Telefônica Brasileira (do

2'cima i-./íio a campanaa satanat aos metalúrgicos, ücncciito (JerqiMra,
quando falava em uma assembléia

gnqv) Light) conseguiram um aumento de 20 % a partir
d« 10 de maio do corrente ano, mas sujeito a revisão de
tarifas dos serviços telefônicos. Para isso a Prefeitura do
Distrito Federal se utiliza do decreto municipal n. 41.444
que lhe faculta esse absurdo direito. A partir do próximo
dia 27 de junho as assinaturas de telefone residencial, pe-
rímetro da rede geral, passará de Cr$ 150,00 a Cr$ 180,00.
Telefones de profissionais de Cr$ 105,00 a Cr$ 127,00 até
180 chamadas e os excedentes 80 centavos cada ligação, e
os de responsabilidades do governo sem limites de chama-
das de Cr$ 165,00 a Cr$ 198,00, etc. Somando esses aumen-
tos nas milhares de instalações telefônicas do Rio, se pode-
rá avaliar quanto a Companhia Telefônica Brasileira vai
ganhar e; ainda por cima, a responsabilidade é atribuída ao
aumento aos seus empregados! Também serão aumentadas
as passagens dos bondes ou se fará uma manobra contábil
para que o aumento recaia no prego do kilowath-hora de
luz e energia elétrica, como já foi alterado o do metro
cúbico de gás Esses aumentos são visíveis e rapidamente
sentidos. Outros são geralmente menos perceptíveis, em
mercadorias que não são adquiridas diariamente.

Há outros aumentos nos artigos de consumo popular
que nem estão baseados na elevação do custo da mão de
obra, como o leite que vai a 14 cruzeiros o litro.

x, _E" para resistir a essa continua ofensiva altista que os
trabalhadores reclamam melhores salários. A elevação piei-teada não chega de modo algum para melhorar seu padrão
de vida, porque os aumentos a serem conquistados já estão,
de antemão, neutralizados pela elevação dos preços.
NOVA ORIENTAÇÃO
NA CAMPANHA SALA-
RIAL DOS METALÚK-

GICOS
O acordo entre empregados"e empregadores nas indús-

rrias metalúrgicas, mecânicas
o material elétrico termina
em 26 de julho próximo. An-
tes de expirar- esse prazo o
sindicato dos trabalhadores
nas indústrias metalúrgicas,
mecânicas e material elétri-
co enviou uma comunicação
aos sindicatos de empregado-
res propondo-lhes uma reu-
nião para o exame da tabela
de salários em vigor. Depois
de uma troca de ofícios, se
efetuaram as reuniões preli-
minares. O sindicato dos tra-
balhadores não apresentou,
ainda, nenhuma nova tabela.

Desses entendimentos preli-
; ninares, ficou patente a pos-
sibilidade dos industriais ar-
<yirem com o aumento, tendo
meímo o mais importante

propenso ao novo acordo.
As negociações se proces-

sam no exame das estatisii-
cas oficiais do SEPT ou do
IBGE, que são muito baixos,
oscilando entre 15% a 20<&.

Na assembléia de delegados
sindicais, realizada no dia 17
do corrente, se elegeu uma co-
missão de salário auxiliar da
Diretoria, que está ouvindo os
trabalhadores e fazendo o le-
vantamento dos salários e do
custo de vida.

No dia 4 do mês de julho
próximo, o sindicato realiza-
rá uma grande assembléia
geral, para tomar conheci-
mento e examinar as propôs-
tas patronais. Se estas cor-
responderem, em linhas ge-
rais, as pretenções dos iraba-
lhadores, o acordo será ime-
diatamente decidido.

O importante nessa rampa-
nha salarial é que o sindica-
to não apresenta uma tabeia
preliminarmente, mas empre

sindicato patronal, o da íi.dús- gados e empregadores exami-
tria mecânica e de material nam Q probiema salarial para
elétrico, que representa 2/3
de todo o ramo industrial
metalúrgico, declarado e*tar

após os estudos ser formula-
da uma proposta

OS BANCÁRIOS NAS
PRELIMINARES E IN-

TENSA PREPARARÃO
As campanhas salariais dos

bancários têm sido bem pre-
paradas e, nos últimos anos,
vão adquirindo um caráter
nacional. Sucedem os con-
gressos que realizam.

Neste ano os bancários dis.
põem já de um organismo sin-
dical nacional, em formação:
a Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Empresas
de Crédito. O acordo funda-
mental, o que se faz no Rio
de Janeiro, expira no dia 5
de setembro próximo. Os do3
Estados variam dessa data
até 30 dias após.

Os bancários dispõem de
mais de setenta sindicatos e
cinco federações. Além disso,
os bancários têm uma rede
de comissões o delegados sin-
dicais nos Bancos e suas
agências. O aumento se pro-
cessa através dessa importan-
te, flexível e eficaz rede sin- -
dical.

Todo esse aparelho, com
seus órgãos técnicos, está pro-
cedendo a estudos do custo de
vida, suas oscilações, o valor
real dos salários, a situação
dos Bancos e os índices de
vida de cada região. Além da"
tendência, que se vai arrai-
gando, de se fazer acordo na-
cional, há os de caráter regio-
nal, que se processam em
cada Estado, entre' as entida-
des sindicais de bancários e
banqueiros.'

Os bancários apresentarão,
assim, basss seguras para a
campanha salarial, que será
acrescida pela luta dos sala-
rios profissional e familiar e
a abolição do trabalho aos sá-
bados.
LUTA ÂRDÜA SERÁ' A

DOS ALFAIATES
Numa assembléia realizada

em 28 dè abril passado, a di-
reção do. sindicato fêz um
exame dò cumprimento do
último acordo salarial e ele-
geu uma comissão de salário,
Composta de cinco membros,
que, conjuntamente com a Di-
retoria dosindicato, iniciou os
estudos da situação econômi-
ca e dos salários. j

Trabalham nesse ramo in-
dustrial cerca de 30.000 pes-.
soas, sendo quase 80% mu-
lheres da categoria da cm-
fecção. Setenta por cento
percebem salário-minimo

. atual. ;
Os primeiros contatos com

os empregadores e sua enti-
dade sindical resultou numa
negativa de atender aos tra-
balhadores, sob a alegação
que a situação da indústria
não comporta o aumento pe-
dido, que è de 40% nos sala-
rios do último acordo. En-
tretanto a comissão de sala-
rio contratou os serviços de
técnicos economistas que es-
tão procedendo a levantamen-
to dos lucros das empresas.
Verifica-se, pelos balanços fo-
lheados, que variam entre
16% e 29% sobre o capital in-
vertido. Basta citar o exem-
pio do estabelecimento Spar-
ta, que, de um movimento de
32 milhões de cruzeiros, obte-
ve um lucro líquido de 10
milhões.

Há também uma disparida-
de entre as estatísticas ofi-
ciais do custo de vida. O
SEPT dá um aumento de
10,2% de junho de 1957 a
abril de 1958 e a Fundação
Getúlio Vargas, 13,27% de lu-
nho de 1957 a março da 1958.
Baseia a comissão seus estu-
dos numa base real, principal-
mente os que ocorreram des-
»a liais em d|ante.- - > x-x

A luta será árdua dada a
sistemática negativa dêsso3
empregadores, que sempre
alegam prejuízos, mas que,
pagando o salário-minimo a
mais de 70 % dos seus em-
pregado*, obtêm grandes
lucros.

m TRABALHADORES
DA LIGHT

Está para ser decidido o pe-
dido de aumento dos emprega-

Wmí

zeiros, o quo è uma burla n* '.
íilstcma de trabalho noturno;'Há profissionais como cabia-
tas, técnicos de estação e sub-,'estações, 

que percebem, em
média 4.500 cruzeiros,

Para esse serviço o aumen-
to já foi decretado. E, na co-
branca dessa majoração, a
Light é Inexorável. Para os
empregados da Cia., necessita
homologação, estudo para pa-
gamento dos atrasados, dis-
cussão de reajustamentos, etc.
Estão marcadas assembléias
para os dias 26 e 27 do mês
corrente, nas quais se toma-
rão medidas decisivas.

Os industriais de calçados
são recalcitrantes em negar
os aumentos. Ganham imen-
sos lucros, pagando mão de
obra barata. Depois do últi-
mo acordo, que t-ermina no
dia 29 deste mês, onde os tra-

vido à 00n< hiu doS quinlos, não pagos dc Jü
1951. ffisàes atrasados
ficam, em última anáil
mento de salário. Há ,\ir
luta pelo aumento do
<las viuvas, novas pensóiMas já está em estui
novo reajustamento,
NECESSIDADE DE
POLÍTICA SALAKI
A LUTA POPULAR
TRA O ALTO CUST

VIDA
Essas campanhas sa

estão em marcha. Há o
que aqui não citamos
ainda não se estabrie
movimento sindical
política salarial. Na 1'
íerêncla Sindical Nacioi
gumas palavras for.*;
neste sentido. As orj_
ções sindicais de todi

im

im
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Comunicado do Ministério da Justiça da República Popular da
Hungria Sobre o Processo de Imre Nagy e Seus Cúmplices

O Ministério da Justiça da República Popular da Hungria
divulgou o seguinte comunicado! sobre o processo de Imre Nagy
e seus cúmplices:
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Bancários cariocas em uma grande assembléia, durante a última campanha salarial

dos nos carris urbanos e nos
serviços telefônicos. Os da
energia elétrica e do gás já :>
obtiveram.

Já se tornou uma praxe,
que á cada assunto dos em-
pregados dos serviços públi-
cos corresponde uma elevação
nos preços desses serviços. A
chamada cláusula da "insufi*
ciência econômica" que as ém-
presas alegavam para não pa-
gar e nem conceder aumen-
tos, foi substituída por uma
nova modalidade: autoriza-se,
ou mesmo, propugnam-se au-
mehtos nas mercadorias oú
serviços públicos, para pagar
a elevação dos salários! A
Cia. Light, com esse sistema
cômodo para ela, não se pre-
ocupa com os aumentos dos
ssus empregados. E, o que
tem sido mais grave, é que
aumentam as tarifas, como
aconteceu com os ônibus, mas
não cumprem os acordos sa-
lariais.

O último acordo dos traba-
lhadores de carris urbanos foi
firmado em 22 de fevereiro
de 1957, com um aumento»-de
30% e adicionais por tempo
de serviço- acordo de 17 de
fevereiro de 1956. Atualmen-
te o condutor ganha de 20,50

balhadores conquistaram
40%, os industriais começa-
ram a despedir grande nú-
mero de operários. Com que
intuito? Anular os direitos
adquiridos e o aumento con-
quistado e. depois readmitir
outros com salário-minimo. *
Fábricas das maiores do Rio,
como a DNB, Ferreira Souto
e Aliança, despedem opeiâ-
rios dizendo que vão fechar.
A DNB já empregou 1 milhão
de-cruzeiros em indenizações.

Do outro lado aumentam o
. sistema de trabalho por tare-
fa.e o trabalho a domicílio.
Os empregadores tambê m
tudo fazem para estaoelecer
de hovo a separação entre os
operários das grandes emprê-
sas e os de calçados finos —
chamado LVI. Os tarefeiros
e os trabalhadores a domici'
lio ganham mais, mas à
custa de maior número de. lio-
ras de trabalho e de maiores
sacrifícios.

A batalha salarial que vai
se iniciar com uma grande
assembléia geral, ?om os es-
tudps que procede a comis-
são"de salário, tem de enfren-
tar toda essa ofensiva patro-
nal. Ainda não foi estabeie-
cida uma tabela de aumento,

•e até 36,20 por hora, sendo 0 qUe se poderá fazer,depois
que este último é quando tem <je ouvir a opinião de maior

número de trabalhadores, demais de 25 anos de trabalho;
motorneiro, de 28,50 até 38,20,
também este último salário
quando o seu tempo de traba-
lho vai além dos 25 anos; íis-
cal de 28,70 até 32,20, com as
mesmas características; ás
demais categorias ganham
monos.

As. telefonistas ganham sa-
lárfo-mínimo, mesmo que te-
hham vários anos de serviço.
E o pior é que quando traba*
lham de noite percebem um

todos os setores da produção
de calcado.
OS TRABALHADORES
DO MAR SEMPRE EM

LUTA
Neste setor .não há ainda

propriamente uma campanha
salarial. O que há é a falta
de cumprimento de ceitas
cláusulas dos acordos já fir-
mados anteriormente. Os iai«
feiros, marinheiros, foguis-
tas, operários navais, têm

pequeno adiciona^ dg «g vx& «<jue. recebei- os atrasado?-, d*-

graus conduzem e prot
essas campanhas. sei
programa de organizaçi
tínua e permanente. D
as campanhas salaria
sè esclarece a situação
mica das indústrias, nái
mate medidas paralela
evitar ou impedir o ú
corrida de preços, co
se tem feito uma justi
temática campanha j
fortalecimento da or
ção sindical, no tocan
seus efetivos, ligação
empresas e a melho
vida administrativa do
eatos.

Já é tempo dé que
às uma política salai
linha geral, pois já í
tornando um hábito, q
ser transformado em
a revisão salarial <
em ano.

Há ainda a questão
v a ç ã o do salário-!
atual. Em muitas ca
profissionais este esta
camente superado, mj
persiste para o g»"trabalhadores. ,

Uma campanha saij
momento, está Intuí"
ligada à revisão ime_
salário-minimo. E ura
sidade inadiável. Far?
torna imperioso q«J
ne a comissão de s
nimo do Distrito FJJ

Por último, os tra
rés e suas entidade
cais, dirigindo-se a

para demonstrar-lhe
são responsáveis P-1
cimento do custo deA|
rão dando elemenUJ
para uma mobüizaç
lar, capaz de rçcWJ
seguir, de iiçnJJ
ver, um dique, uma
à exploração dupia
sobre o poyo ,# °'
dores.
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Os órgãos de justiça da Heii»4./útu X
pular da Hungria terminaram o -processo
contra o.grupo dirigente das pessoas que a
23 de outubro de 195$ desencadearam
com a ativa participação dos imperialisias —
o motim contra-rsvolucionário armada quo
visava a derrubar o regime legal na itepú-
blica Popular da Hungria.

Em sua ata de acusação o procurador ge-
ral da República Popular da Hungria iaz a
Imre Nagy e a seus cúmplices: Ferenc }o-
nath, Miklos Çuimech.Zoltan Tildy, Pai Ma-,
leter, Sandor Kopacz, Jo.seí Siladi, Ferenc Ia-
nos, Miclos Jarsamelyi, a acusação de orgá-
nizarem um complô que visava a derrubar o
regime estatal de democracia popular na
Hungria, e, além disso, a Imre Nagy a acu-
sação de traição à Pátria; a Sandor Ropulchi
e a Pai Maletsr de organizarem a sedição mi-
litar. O processo movido contra Gueza lo-
chontsi foi arquivado porque o acusado mor-
reu, motivado por doença.

O colégio do Tribunal Popular anéJto ao
Supremo Tribunal da RPH, com base nas
confissões dos acusados e no interrogatório
de 29 testemunhas, após ouvir os advogados
da acusação e;-da' defesa e examinar vasto
material relativo às provas ligadas ao pro-
cesso Imre Nagy e seus cúmplices, consta-
tou:

Imre Nagy e seus mais próximos »úm-
plices: Gueza Lochonti, Ferenc Donatn, Mi-
klos Guimech e Josf Siladi, em dezembro de
1955, organizaram um ed\nplô secreto contra
o Estado com a finalidade de tomarem o
poder pela violência e derrubar a República
Popular da Hungria. No.processo judicial es-
tabeleceu-se que libre Nagy e seus cúmplices
representaram papel dirigente no preparo e
desencadeamento do motim contra-revolucio-
nárlo em outubro de 1Ô56. Em outubro de 1956
Zoltán Tildi e Pai Maleter ficaram ao par
das finalidades hostis de Imre Nagy e de
seus cúmplices, manifestaram sua concordân-
cia com os mesmos e se incorporaram ativa-
mente à trama contra-revolucionária. Os
membros do grupo conspirativo, à frente das.
forças da reação interna e em aliança com
os imperialistas estrangeiros, realizaram a
tentativa de putch que tinha por fim dêfyti-
bar a Republica Popular da Hungria.

-líounal constatou que já em fins de
195o Imre Nagy, com a finalidade de tomar
o poder pela força, criara um estreito gru-
po clandestino constituído por seus mais
próximos colaboradores. O grupo clandestino
realizada sua atividade hostil valendo-se dos
meios e possibilidades tanto legais comú ile-'
gais. Para alcançar seu objetivo, a derrocada
do regime popular, mobilizava e atraia para
seu lado todos e quaisquer inimigos do re-
gime estatal de democracia popular. Ao rt.es-
mo tempo, de- maneira demagógica e ialso,
ocultando seus verdadeiros fins, proclarhan?
do lemas "socialistas", temporariamente con-
seguiram iludir também pessoas crédulas, uü-
lizando-as para atender a seus fins. antljvr
çiòriâis.

O grupo dos conspiradores, e, em primei-
ro lugar, seu dirigente, Imre Nagy, elaborou
em detalhe a plataforma política, as .arcfàs
imediatas, os métodos é os objetivos futuros
do movimento contra a democracia popular.
A acusação apresentou ao tribunal docamon-
tos secretos, escrijos em sua maior pane pe-
Io próprio Imre Nagy.

Num documento escrito em 1955 (X\ Mo-
ral e a E'1ica"), Imre Nagy chama o regime
estatal de democracia popular de "poder bo-
napartista degenerado" e apela por sua der-
rubada pela íôrça." Em outro documento, es-
crito em janeiro de 1956 ("Alguns Proble-
mas Atuais"), Nagy prega a aliança com as
forças contrárias à democracia popular, re-
jeita o poder da classe operária e estabeie-
ceu como objetivo seu a restauração do sis-
tema pluripartidário. Em trabalho redigido
em janeiro do mesmo ano de 1956 ("Os cm-
co princípios fundamentais das relações in-
ternacionais"), a pretexto de "acabar com a
política de blocos", Nagy estabelece como um
dos fins do grupo de aventureiros liqüidar
com a aliança defensiva — o Tratado de
Varsóvia — e traiçoeiramente entregar .. o
país aos imperialistas. Com base nas pro-
vas e confissões, ó tribuhal estabeleceu que,
por indicação de Imre Nagy, esses .documen-
tos foram reproduzidos e 'divulgados secre-
lamente entre seus mais próximos cúmpiiees

è elementos que lhe eram fiéis.

Durante o processo provou-wj que a or-
ganlzação clandestina criada > por Imre Na-
gy e seus cúmplices se entregava a uma ati-
vidade de sapa planifiçada para enfraquecer
o poder operário e camponês, decompor o le-
gilimo regime de democracia popular c pos-
toriormente tomar o poder pela íôrça. À sua
atividade ilegal atraíram Gabor Tantsoch e
Balaj Nagy, que fugiu posteriormente para o
Ocidente, e com ajuda destes transformaram
o círculo de Petofi em ajuntamento de ele-
méritos hostis, em órgão de ataques contra o
Partido e o Estado. A pretexto de organizar
debates eles próprios dirigiram as ativida-
des do círculo de Petófi contra a f^mocracía
popular. Multas manifestações hostis do ini-
migo foram de antemão por eles preparadas.
Em particular, o discurso de Tibor Deri na
chamada discussão sobre os problemas da
imprensa, discurso que incita a juventude a
ações coníra-revolucionárias, foi por eles pre-
parado com a assistência de Gueza Lochontsl
e Sandor Karasti. Com a ajuda de Tibor Den,
Diuli Kai, Tamach Atsel e elementos séme-
lhantes que combatiam a República popular,
esse grupo publicava na imprensa artigos
que incitavam à rebelião. Nesses artigos exa-
geravam demasiadamente os erros cometidos
no processo de construção do socialismo é ca-
luniavam intempestivamente o regime exis-
tente. A finalidade de tudo isso era minar o
poder, desacreditar a autoridade do Estado,
mobilizar os elementos hostis à democracia
popular e, assim tomar o poder pela fôr-
ça. Em setembro de 1956 Gueza Lochontsi
declarou publicamente ao jornaFsta israelita
Amos Elon que se encontrava em Budapes-
te: ".Se for necessário empregaremos a forca
contra o governo". A 20 de outubro de 195«
Iosef Siladi declarou numa das reuniões
clandestinas por êle organizadas: "Imre Na-
gy e seus colaboradores estão prontos para
tomar o poder".

A famigerada manifestação de 23 de ou-
tubro iniciou-se por iniciativa de Imre Nagy
e seu grupo, que se valiam para isso de suas
relações com o círculo Petõfi e com os esta-
belecimentos de ensino superior. Iosef Siladi,
por exemplo, na reunião realizada à noite de
22 de outubro .no Instituto Politécnico, f.es-

^oalmente convidou à manifestação por in-
cumbência de Imre Nagy. A manifestação de
23 de outubro foi dirigida pelo grupo de Imre
Nagy por intermédio de Gabòr Tantsoch e
seus cúmplices. '

Nesse período, quase diariamente  fi em
certas ocasiões ¦ várias vezes por dia — rea-
Uzavam-se sessões secretas do grupo devcons-
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piradores. Por iniciativa de Imre Nagy, u
19, 20 e 22 de outubro de 3956 Gueza Lo-
chontso, Ferets Donat e Miclos Guimech, com
a participação de outros membros da cunspl-
ração, procederam à elaboração do progra-,
ma do governo por eles criado. Na manhã,
de 23 de outubro de 1956, em sessão secreta
realizada no apartamento de Gueza Lochontsl,
onde, além de Imre Nagy, estavam presen
tes Miclos Guimech, Miclos Vacharkei, Fe-
iene Ianoch e Sandor Karasti, foi elaborada
a lista dos membros do governo a quem ob
conspiradores pretendiam transferir o poder
após derrubarem pela violência o legítimo
govêpio húngaro.

Na lista secreta dos membros do govêr
no, Imre Nagy incluiu-se como Primeiro Ml
plstro. As funções ministeriais foram, por
sua vez, distribuídas entre os,membros do
grupo de conspiradores. . w

Para dirigir diretamente a éedição arma
da, desencadeada concomitamente eom a ma
nifestação e sob sua cobertura, os partici
pant.es da trama criaram vários centros es
peciais clandestinos. TJm desses centros, for-
mado por Sandor Kopatchi, Iosef S:ladi. Mi
cios Guimech, Dierdi Faz kach e Tamach At
sei, foi organizado na Polícia Central de Bu-
dapeste. Sandor Kopatchi violou o juramento,
abusou de seu cargo dc chefe da Polícia Cen-
trai de Budapeste, iludiu sfeüs subordinados e
cumpriu as ordens emanadas do centro clan-
destino. Com a finalidade de armar as fôr"ças hostis à democracia popular e ao mesmo
tempo com o fim dè minar as forças arma
das fiéis ao socialismo, Sandor Kopatchi or
denou que os distritos iniciais não ofereces-
sem resistência aos insurretos; ao contrário,
deviam entregar-lhes suas armas e as sedes
policiais. Foi assim que Sandor distribuiu aos
rebeldes mais de 20 mil armas de fogo ti-
radas dos depósitos da polícia. Com *sse gru-
po cooperava estreitamente, outro, criado a
24 de outubro de 1956, ò c#itró auxiliar, .,ujos
membros eram Gueza Lochontotsi, Ferenc
Donat e Ferenc Ianochi. Êssè centro, em par-
ticular, dirigia a atividade de sapa entre as
fileiras do exército e, simultaneamente, trans-
mitia regularmente aos insurretos os planos
militares das forças áçmádàs que defendiam
a República po pular.

Já muito antes /da sedição de outubro
Imre Nagy e seus cúmplices haviam esta.be-
lecido relações secretas e entravam em enx
fendimentos.com partidários da r :'auração
burguesa, com os quais celebram uma alian-
ca com o fim de tomar o poder pela força.
No processo desses entendimentos, por exem
pio, Gueza" Lochontsi è Sandor Karasti, já
em julho de 1956, pessoalmente, e posterior-
mente por intermédio de Ichtvan Erdel, com-
binaram com Anna Ketli que esta participa-
ria dó governo criado por Imre Nagy. Em
dezembro de 1955 Imrr Nagy decidira res-
taurar os velhos partidos, os partidos cha-
mados de "coalizão" e, em conjunto com ftles,
formar o governo. No entanto, Imre Nagy
foi muito além, depois que, ápoiando-se nas
forças contra-revolucionárias;' ocupou o pos-
to de Primeiro Ministro por meio da vio-
lência è do embuste. Ultrapassando os limi-
tes, Nagy parmitiu à contra-revolução — e
durante vários dias lhe tornou possivel —
criar, violando a Constituição, 70 diferentes
partidos e organizações, inclusive os fairuge-
rãdos partidos fascistas burgueses — intBR
ditados pelo Tratado de Paz —: A Vida
Húngara", o "Partido Democrata Cristão o
«Tarfdo Popular Húngaro", o "Acampamen-
to Nacional", a "Frente Cristã", o "Partido
Ponular Católico", o "Partido Popular Cns-
tão" e, na cidade Diere, o "Partido das Setas
Cruzadas".

Para consolidar sèu poder o grupo cons-
pirativo de Imre Nagy celebrou aliança tam-
bém com outros ajuntamentos da mais negra
reação; "reabilitou" e concedeu a possibili-
dad» de lutar contra a República popular ate
mesmo o exeardeal Josef Mindsaenty, le-

galmente condenado. Depois que, por inter-
médio de Zoltan Tildi, o grupo de Imre Nagy
chegou a acordo com Mindszenty, a 3 de no-
vembro Nagy discursou pelo rádio apresen-
tando um programa de restauração do cani-
talismo. Imre Nagy e seus cúmplices também
entraram em acordo com a emigração hún-

gara fascista" burguesa, a serviço dos impe-
riallstas. E' prova disso a declaração de Be-

(Conclue na décima píiR.)
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«*d«m, sen_™_W^ l c"da ve* ¦¦«¦*. desespe-

nossa pátri
relativamente -elevado -e, <om
£fanoe parte , peio. trato ,auc
possui com fos negócios pú•Micos, .<, ? funcionalismo .tom
* P o r t unidade de conhecer
mais de .psrio as sáthidàáaès
«nupat. lótícas -dos ?.entregai..
ias e dos) .políticos oorruptio..
_ue a freire dos postos Sãe
yovernodefendem- os¦.interês-
ses de grupos econômicos -,e
*e locupletam com os _i_hei
ro? públicos conseguidas &' iista de impostos sempre
mais eccorchantes j para .a*•massas trabãlhíidoras. :é.,q
rj.uedemon..tn.ram casosecomo
» do tombainanto dos;jbE?ns ;da
Bond and Ktw re .«o fluo
Graode do;Stü, po «lesmasca-
emento ifriibHoo »._-i 14g_,t.,
que está ssextút i feito fpetos
ítocior__rios:id&.Prèfditei_arxto
Distrito F_^erii1vpai?t_sipa«tefl
cia GoEQis_ã©íJde{Tarifas,;?etc,
Coisa -semèibaiite íse /pode-te
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müiiareg, .^ôhrt .ias r^uais ;?se
íaz sentir aa ,o.. .são rdo >4a.
•pcülalismo se ooiíae ::é iiatensa
_ .-síiviLdaide dfios tentce_»iStas.
Gte íunokuiários ;.podem í»S-
fim -íoÉbepf'.) -e coo_^|>e&T.
•ciei lUv-ibor c.sis.ema de^x-
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>*eíivoiviaaeiaTiicto üpá_s:« ,_u.
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As organizacoes estudantis tèm dad0 .umacontribuição valiosa ao mnvunento nacionalista. Atravos dos estudante?, vêm s<-u.r.iando uma firme aliançaentre a . pequena burguesia
urbana c a classe operária,aaíanfia qu. têm se desen vol-vido em várias lutas dos-tra-balhadores Pelas suas reivindicaçõcs. Além das reivinrlí-caíòfis próprias, como a.íu.acontra as altas taxas do en-«no, os preços proibitivos- do..•livros didáticos e a .anarquia
if.ue a respeito existe nos c.íabelecimentos de ensino etc

nais liberais, possuem uma
visão aguda dos problemas do
pais e do povo, com os quaisterão de defrontar-se, próxl.mamonte, de forma mais di-
rota, Poi isso, a unidade dos
estudantes da_ mais diversas
tendências doutrinárias e po-líticas, dentro das organiza-
ções estudantis, universitá-
f o r t a 1 c c e r á essas orga-
7>izações e contribuirá parauma integração cada vez
maior dos estudantes na fron-
te única nacionalista o de-n.ocrática, da qual têm sido
um dos baluartes. Ao mesmo•tempo isso contribuirá parao reforçamento da unidade
das camadfis trabalhadoras
da pequena burguesia urba-¦ r»a x*om a classe operária na
H,ta contra a carestia e pormelhores condições de vida.

De uma forma ou de outra,
pssas mesmas questões se
apresentam cem relação a ou-
tros setores da- camadas mé-
dias da população, como os
militares, médicos, engenhei-

tos, dentistas, etc. A unida-
ide o organização de todas
essas camadas na frente na-
cionalista e democrática é
orna condição do progresso•e da emancipação de nossa

-Pátria.

PLENO DO CC DO PCUS
a 11 v 18 dtí junho rcniiiu.se em Mokcou uni rieiio do (lo-«tf* Central do Partido ComunlBta da União Soviética. O pie-«o ouviu e dlHdiUu mn informe do camarada NUttto Kmschlov«Obro a revogação dos fornecimentos obrigatórios e dos paga-mentos em espécie pelo trabalho das Kstaçôe» de Máquinas e

_•?_____!'« íre ** _°Yas norm**. Preço» e condições de arma.aienamento dos produto», agrícolas. O pleno do CC do *C_Saprovou a correspondente resohiçlo.

ntJFi píno,í?r.!n .e,elt<>s ÍMâl<W<»» membro» do PreW-
S Ld^r c®m«J. Central do Partido Comunista da Untto So.viética N. V. Podgorny e D. C. Pollanskí.

Partido Comunista da indo»
nésia para a oposição. Ob
imperialistas americanos qu»riam a.Blm reforçar suas m-Hiçoe.s na Indonésia.

Aidit destacou que agora,
depois de esmagado o govérlio rebelde, é necessário con,
tlnuar a luta pelo objetivo
comum da libertação do'1. ia_
Ocidental, pela liquidação de
exército islamita e da sub*
versão estrangeira e pela res»o pn.,,0 * co „„ ,.CUS ewreS80U. «^ i,mtm jagaaESss tsmedidas traçaila. sobre a mudança das normas, preço» e con.

diçôes para armazenamento dos produtos agrícolas contarão
com a aprovação de todo o povo soviético e contribuirão paraum rápido Incremento da economia do pais e o progresso do
bem-estar ds .rabalhadores, para o nlterior fortalecimento daunidade da classes operária e d0 oampeslnato — alicerce W-balável da eonstrução com «xito da sociedade comunista.

Declaração do P.P

Paraguaio
Km declaração dada a pú-blico, o Partido Comunista

Paraguaio se pronunciou em
favor da realização de n_vas
eleições presidenciais no paísantes de 15 de agosto. O
documento constata que as
elei.ões-farsa de 9 de fave-
reiro, longe de resolver a
questão cia sucessão p:_si-dencial, não fizeram senão
agravar ainda mais a crise
política. A proclama-
ção exorta à unidade de ação
entre colorados, liberais, fe-
vereiristas, católicos e comu-
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Nasce Viam. 'ZêtUn, SÉfitò.¦comunista alemã. .— I .£.._- Tomam da Bastilha páo .w
vo ãe/Baüs,

192S _- Fundação do ¦Partido Wtimm- l
nistaftdo >£apõo. i~ JHS  Atentaldo 'fascista 

xxjMm£PainúroT>ogHa.tii. Grer-?. /$£'• ml na>JMMa. .;.]
-- Tem. in'cio a Confercnom. -de.

imsdmn 'URSS, EEyiW. èe-M
Tngmcrvá). J

-Fascistas ¦espanhóis rxxmiÚ
Franco ú -frente, e sob >.s *
ordens -deTIiller e Mnss 'íi:*?,
atacam 'aRe-pública bhp %•'.;
nhola. j

- II Congresso ida Intermmw- \nal; Comu-niiiia, em 'P»-ho- h
grtído. \
Assinatura dos Acovâos :ié_ : \Genebra, ,que .puseram ífim n' giterm do.s colonáákslxis

franceses ..o ¦.Viet-Nam.
Libertação ida 'Polôiiki suáto

EacérciboiSo v iético.
17SS —- Nasce Simon ¦ Bolívar, ^ííbr.r-

tador 'snhamevicano.
96 —.;tSSê¦— Nasce George Bernavã.Shaw, \famoso escritor irlandês
si ... idss — Assinatura do armstício Ma |guerra da Coréia. y
n .... 19U — Meio da

mundial.
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primeira, .guevai

so _ ií»oí — Fundação do Partido Gomv-
nisto, ãa 'União Soviétici
Com a presença de Lénin,
instala-se em Bruxelas o II
Congresso do P.O.S.D.R., no
qual se estabeleceu a dmsão
entre os bolcheviques e osr.icnehcviques.

Jean Jawés é ¦ assassinado
;por ordem xtosincmdiãrios
-de y&uerva.íg ~. isâj,.¦__. ^s tropas -portxs&uesas rêii-
yamtsetàa SRSthio.. .Entr&dv..
. tpmifaldas 'forças ifvasUei* /,rras ;sque itvtwoa.ni pela mde-1
vpenãêneia.¦Faieee co ¦escritor brasí.Z./.o
Monteiro Lobato.
Levante do Forte tie Bopacn- .,"buna -e -!áa ^Escola W&ibarrto I'Realengo.

i92Jf — Inicio ãa revolta, d-e S. Paulo,
que deu origem à Coluna
PreÊtes.

-.Imúçanmnto 'do Manifesto-
rProgmma ida 'Atiam,ça:Ne>xúo- *.*

*màl TiM}ertwà0?.a,<assma4i)-pvr3
7miz:-Gaplm> Prestes. )ImstMívla-sc mo tâio a -honven- \çâo Me .Defesa Mo -Pefoélco.
fFMece o )ipacta rbvásUeiro f

•• ¦ Greve.i&emltôe '-H 'toas dos í-tiiàhálhmdjQrGs igaúchos, pela *<a<plâoação <_«.. ím&&$s mivàis \¦de .salário.rmm.'nwo-.-eypelo c m- };.ffClamsmtjo ide .preços. S
ifiS — ii'»H.'i — <fòcaliêa>xe-M IPrirneivaCc^ífe- $

yvêyioia Nwoioiwl -do IMrtido ¦'
Comunisiia 'do iBvasil.
Instiaia^e -om &IS&W III (Qm-
fefênèkx .'Nwàgmíi são iPurriUuio
Gommiisiia kio i&nasü.
Execução dos -nev&lttcmiiârios
Bomvwgosi 'Teotônio 'Jorge,
Mosé -tis 'Barros ILima êé rpa-dre fPero ,tâe SSojt«ro JTmârio.

íj — .i»i8.~-'A Wmmo dos Metálárgkssr
do :Bistrito FFeAeml Jdetrretu í(9ima'jsrr&ve-:serdl':kie s^d-wraç hcontra.o \iMervenoao Hwí&g,. 

'
; t&woioís íimperwUstès nwk-União -Soviética.

nistas, pela suspensão do es-lado de sítio e pela ahistla
geral para os presos politi.cos. Denuncia a brutal ex-
ploracão do país pelos impe-nalistas norte-americanos. Adeclaração acentua que nãod.ve esmorecer a luta contraa continuação no poder do
general Stroessner -e sua ca-marilha.

O P.P. da Indonésia

E a Unidade Nacional
O Secretário-geral do Par»tido Comunista da Indoné-sia, Aidit, íêz uma análisedas perspectivas para a uni-dade -nacional do país, depois•da derrota do^goVêrno iòbel-fde. Aidit constata que *após uderrocada do .governo rebel-?de indonésio, a posição do

governo legítimo 'chefiado
por Djuanda se -oonsòlídoti,
•melhorou ,a .situação ú.as rfi-
¦terras -das forças ^armüídas,'havendo aumentado >as pos-sibrlidades de consolidação.fta
independência nacional e tfá
construção econômica sia"dõroésia. KRi
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m 10ii> Discurso áe 'Prestes, no -me-
morável comício do Pa-caeníbu.
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Chega à Itálm
escalão Sá FEB.

Por outro lado, oípovo €<âia»*a oada vez -mais -a política-«epa-ratista. O "prestigio" "do
a-^perialismo, dos ypartMos

.-políticos e reaoiofiárias mesustentavam o ohamad. 'b_-
!¦¦V*mo-.w»ioftitíonái*ò" deèáia-rá fgraíídemente. No entantoacrescenta Aidit, os imperia-iistas.estrangeiros a .Jimütmè--stos não ffíoariã» íiirídifereittes
•a isto. .Aiditíia'cresc_níH.n<scpi.

¦ palfoaTam .as eçpe_a*n:oas idos-amperiáüstas imorto^aí«oi-.ca-
inos -ide ssüfestiüàirrem » q^s^_*ino Me IDjuairida ípori anni^áJM.mm; -ao mms& msgum¦Nandatól íUla.ma, :ia!nça5_.o ó

ços combinados dôs comun!-.
tas, fdos nacionalistas pátriotas e dos 'crentes, estes obje.
tivos poderão ser alcançados.
Do contrário, a Indonésia se"
rá vitima dos imperialistas o
dos reacionários -internos.

O líder comunista-indonésio
fêz um caloroso apelo a .eu
povo para reforçar -a .inidade
entre os trabalhadores e o
povo, promover a unidade
com o exército e o governo
para derrotar a camarilha re»
belde, extinguir as fdhtes de
seu poder, desfazer as -mano'
bras políticas -dos instados
Unidos e suas tentativas de
utilizar as forças armadas in-
donésias a fim de exercei'
pressão sobre o presidente
Sucamo.

0 P.GIfld.aHi

Contra 0

Kevisionisn,
O Partido Comitnrsta, ,1a; índia lançou um 'apelo -pára

^que-seja t.ava&a -«mia -lilta
ideológica sem tréguas mi-t*a o fe^isioíiismo ^âor:màrxi _
mo réitfesentadoi péàò; p. otía->fria da ^Mga dos (^miâáistàs
da Iugoslávia. O Pa.fâdo 9.-vuigoti m rüomái ^^sMÈàv
tá', -de Calcutá, o ^dito-iaj
re^ntemento publicado '«Ma
^íeming.b_o,,'"(lMátio %o Po.
f^^^h__Áéé9__M|^;^^'grama :da ^Liga^os^fâòmiínis.
tas. da lürgoèlàvia ^é^mmm-
i;ísl.cõ'.*dò; mo^eraio-révisioíiís.
mo'. se-opõe iãos7%fà$tüt$m
Msicos 5do^Marxismo.en^Is

!«no. e .^0*0131-^ rCàie_t'á !ata-"ca % "análise 'deturpaí-â''' dasitíuaçãò Tint«r«a^oné!l f*éit'a
«m^eu-.programa, atribitíndo«à .TíTiião^Soviética .a'política'deposições "de ífètçà"'.

O órgão do Partido V.oit\n.
wista ^indiano .acrescentíi .Sfàeoutiv. rreísardio tde -pitecípici
fuii_ame.iti.tal rdo t^TM&tm-

I leMouisirno ipèík» npcggmjnna d ã_-comjaàigfeasi íhiçgôslaws % feaSfg. a*t£!Oi.a iàé sGjíae, :.na >*soõídí;^icÍG
-•oapííaiistà, *o J*_4stíaido^es._w*J¦.ííiáma #as.'ldi»a- •lâásses ;,ea:
ra_ta„

í
—«—mm——mmimmm mm/mm!*» '•"< i» '.niniiiwtwww—¦»»

mãm. wmrsTA mswcmA MWmmo mn t

® W número nías íbaitGaisdae^mstüsi. Il_visa3.ias l«©m ¦ o*_çguinte sumário:

o prirüniro

- E' assassinado pelos integra,
hstas, .!>! Fortaleza, o mmo-nista Jaime Calado, dirigiu-
te comunista no Ceará.

masaàr Ba_ - «Sobre m mr^mams m m&swvélv__ie_ttodBcoi_3_áieo5. f
Catl^ ^rigitóla — ^áílguis /Aspectos ®n J*ten<_a [

íKrqpfrieaatie da TTerra»M-igueKG^te íFilhü - m Trabalho ims ?Mina_ I5e-rais» i i i
Garrera Guerra ~ «Maiacovski nos T>ehates >Pô-

«licos»

S.Í.U 
~r*Avaüa»o^adealismoGlásaico 

Chinês»Hyman Lunver - «Notas Sobre aHecessão Norte-Americana»
Problemas em Debate - Crítica rie Livros - Cri-tica de Revistas.

VOZ OPERARIA
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tm aiívidade o Funcionalismo
Como é sabido ou íuncioná*

rios públicos federais há tem*
mg vêm movendo uma uam\
punha com o objetivo d*càã
j4t»"uir a classificação da tun*
i»iuniilisnio e .aumento de ven»
tímentoas Para tratar do aa*
sunto, convocada pela: Coli*
(•açãa de Associações* Pró-'ci.i.sHificiição, VBtdfámm no
dia -° P. passado grande as*.
sembléa no Distrito F.idisrul.

('OltltK PERIGO A
CLAS8IFBGAÇÃO

Nos debates travado» ou
assembléia foi ventilado que
o Plano de Classificava», ora
na Câmara, dos Deputados,
corre perigo em virtude da
ausência dos parlamentares
que se encontram nos seus
Estados, cuidando da- sua
campanha eleitoral e devido
á posição dúbia e vacilante
do líder da maioria, deputado
Armando Falcão. Agravando:
ainda mais a ôituação está
faltando a necessária .coorde-
nação e unidade ao funcionar
lismo para fazer pressão sô-
bre os poderes executivo e lê-
g'si ativo em favor dá classi-
ficação e aumento.

Diante disso a assembléia;
.•orno medidas iniciais, om der
íesa do Plano, programou
duas grandes concentrações,,
uma em frente à Câmara doa
Deputados, para o dia o do
julho às 17 horas;, outra em

frente ao Catete, em data queserá oportunamente marcada,
Além disso a Coligação bo»licitará uma audiência cum

o presidente da República,
com a presença do. diretor doDASP, audiência na qual oslíderes do funcionalismo só
propõem demonstrar a incon-
«intenda dos ponto» de vista
do referido diretor; que afir*
ma> ser o Substitutivo Eiiav
Adaime prejudicial aos ir. te»reses- do Estado
U! COMÍKKSHO NAfclOfmm dos servi*

DORES
A. realização do 11 Con-

grosso Nacional dos Servido-
ivís, convocado, para oa. dias
29, :i0 e 31 de julho, será um
outro passo importante na
luta que ora trava o funciona-
lismo. Uma das. medidas mais
importantes que o Congresr
so deverá estudar será a re-
comendação. a todos. os ser»
vidores dos Estados para que
pressionem os deputados fe-
derais que se encontram em
campanha eleitoral, a fim de.
comparecerem à. Câmara na-
ra a votação do Plano de
Classificação.
EXEMFÊO DO FUNflO

NALISMO PAULISTA.
Dè São. Paulo, para- parti-

cipar da assembléia do dia 20»
veio uma comissão de-diri-

Federal
«entoa do funcionalismo firdoral. Naquele Estado a iutfl
em prót do Plano d© Clauslfi
cação o aumento está sendo
encabeçada pela Coligação
dos Servidores Paulistas qpecongrega •« entidades da oa*
pitai do Estada e mais 26 ea-
pauladas pelos municípios
paulistas. A Associação dos
Servidores Públicos do lilsitndo
de São Paulo, que faz parti
da Coligação, congrega ;v>
mil asHociadoSk Para as. con-
osntruções a serem realizadas
em frente á Câmara e. o Ca
tete, da capital paulista deve-
rá ser enviada grande co-
missão.

O funcionalismo federal de
todos os Estados- e locallda-
des do Brasil precisa unir os
seus esforços.e prestigiar, portodas, as formas possíveis, os
atos programados, a iim de
conseguir o objetivo; que. é a
aspiração de todos os fim-
cionários: classificação e au-
mento de vencimentos antes
das eleições de outubro.
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M>l/.S RAlVDliZ NA TRAMITAÇÃO DOb IWO/ISTOS — /wi«..»..w-. ..«. Cò/»ri«.to Rt.-ni<i.'. ií«
í/a / Cònftscihcin. Nacional Sindical estiveram no Scnut/o. onde /ora//i rccrhidoir nula- </ic&-ot£*iu utò
da República. Os dirigentes, sindicais solicitaram, mais. twtjència. para os psájetoss tiaa* ult jte encontram
há meses e fizeram também sentir ao sr. JoRo Goularti a necessidade de serem dètínticuis com os to*
Halhadorcs as emendas que estão sendo apresentadas; Estiveram presentes 21! entidade* de «r..i;.*x>
nacional, entre Gotifcderaeúcs. Federações, e. Sindicatos. Na foto — o sr. laãaGoHlant: arando •ifir-

liínuih aos trabalhadores esfap disposto n atendê-los: ¦

REGULAMEMEAf ÃO DA PROFISSÃO» — WmmWW, SIMDí€i5.£ — COMISSÃO) MCRMVt
NENTE PARA- A APLICAÇÃO; DAS RESOLUÇÕES-

êâfémftfttfaé /^j[i]||[|||||l
Em prosseguimento à série de coiielav«»s-(le Irabalhiulores

que vêm se. realizando em todo o Brasil, de I4a,l6 tio correu-
te mês dèsenvoiveiulo-se no Rio. os'trabalhos da- i «.'onfíTêiu
cia. Nacional dos Enfermeiros; A Coníerêneia contou cmn re»
presentações de quase todos os Esiados c, apesar da impor-
tânçia. que possue essa, categoria profissional (ínibaHoKÍorcs
em hospitais), não contou com apoio oficial algum.

C.êrca- de: 1% mWévnypvegix&esr.em'Têiüoratórios, do üisr-
frito Federal, conquistaram; nw> juXgaimewto de d/íssíãio:
coletivo, no Tribunal1 Regional! M. TfoMmo, um wumen-
to de 2Si por cento.- nos saUnosí Os: trabalHadorcs* wo^
entanto estão dèscontentèss eom a»£ estatísticas do J2^.
sobre o cttsío dê' vida; m&wms? ser-Umeou o- TritíurM-
para conceder* um aumento > wuskm inferior ao., pleiteado.
Tais estatísticas, dizem êZissj. nm, refletem a: realidade..

Os sindicatos: operâriésh do-EStàdo dè Espirita Sfovto"
j estão protestante param; os. mpfesentantes;. do*, traba.^
1 lhadoresi eleitas*, em assembléia? ndxr> estão- sendo: otwtv-
' dos na fixação dosy novos:; níveis: der saUrw*mín\mo:i.

Descontentes: comr m peotefàçãte; qye* vemr sofrendo:
na Câmarm m apjovaççm^ d&> crédito: pom «* pagamento

l dá. direitõm.J0 reconhecidos^, osv rmwítimosi ameaçam' res-
i correr,-ai gre-vm..

! Os::-tmfaWàâiòves(;mzin^
\ e movnMos:. do.BjWí.estaw:emi$emriComrppytâ por*

i cento-'dé- aumento no» saldtâòss, Osapatrões-* estão, intmn*
sigentes enegorari^s^mi^mpaTeeeríà mesmiredOvidà.com.

j or empregados^ no n&partítmenio> Eegionali da: Trabnâho.
i Owtr(x}!toWadmes>-eS^
»lidade?

... ¦ ¦„ /¦¦

0s trabalhadores: do Serviços SanMârw; dà Distrito:
Flederah reclamam oè pftgamentüi. dei wm gratificação
dè sm por cento, sòbrm osn sa/Mriesh as titulo; d&: "trdmlha
com.riscaí dè viãá?.

Atendendo a um ap&o:: dos? dfàig&ntèB: sindicais: ãè
EortaVemy dentro em; bremiumw com/issão; dos? sindica*
tos paulistas e cariocas deverá irr aá Ceará,. Paraíba;.
Pernambuco: e? Ria Cfrandec dò Nortei a^ fim^ deu fazer en-
trega, aos: flagelados^. d& donativos: arreeadádosh entre-
os trabalhadores^ de São. Bàiâoi: e DistrMo.) WedèraU •

n

Os< trabxãhaãores- vimialadô&M^
no Ria, uma assembléia na- qimtl estiveram presente»
também os* dirigentes dos sindicatosi qm: os- congregam;
o presiãente: dà refemdà1 autarquia? & o ministro, do Tfar-
balho. A finalidade: foi a dè- impulsionar a: "ampariha
pela. construção do hospital: dw OAFfflBEP, tendo a mi-
nistro' d& Trabalho prometido o inicia: dés. obras: ainda:
este: ano?

Os metalúrgicos: e aeroniáno^pveparam-SB! paxá rem*
lixar seus. respectivos congressos^ CF dosi aeromários de-
ver& verificar-se. na. Capital dm Kèp&blica, em. data a stít
marcada, a dos metalúrgicos: está marcado parai realU
zar-se entre os dias 7e l&teabrild&M&iem São Pauto,

Uma comissão dè dirigentes: sindicais! paulistas; en~~
caminhou' ao presidente da RepáMiea. um memorial' ma*
nifestando a 'preocupação e desejo dos trabalhadores:1 bandeirantes de que as vagas ministeriais- que- ora dè-
vem verifica-se sejam preenchidas por elementos demo-
cratas nacionalistas e não por conhecidos sntreguistas;
como se vem propalando ser a intenção do presidentes O
memorial, assinado por 56 líderes sindicais, foi encarna
nhado através do ministro do Trabalho, sendo entregue
uma cópia também ao vice-presidente da República, sr.
João Goulart.

REGUEáaHENTAÇÀOrí
PROFISSÃO» <

Aí Conferência!, resolveu, en-
cetar uma; campanha* naeio»
nal: em. torno: dà váriasx er im-
portantesv reivindicaçôasi, em
primeiro lugar para canse»
guirdò FodêrEkecutivo atrer
gulamentação da prof issão de
enfermeiro e" a aprovação * d»
projeto- dè lei' que dS direito
aos' enfermeiros: práticos;: dè;
se- habilitarem no Serviço:: der
Eiscalizaçãb: dás Médfcmaa
Wsa. ainda- ac campantíav con*-
seguir 3t inclusão:' dè? ura re*
presentante: enfermeiro,,, indfc
cadôi pelos- SIndiéatos,c;. para*
participar: nas;: barxeas?. examl-;
nadorasr dè: enférmeiross pcá^
tíéos* ai construçãoo dèc umr
hospital S ãà?. pre-vMêneiás social!
em: Sãb^ Fâuló; as rejeição;

pelo. Congresso. Nacional, <io
veto presidencial, ao artigo
dà.Eeiide Aposentadoiia que.
dispõe sobre o reajítsr.amen»
to dós; proventos, dos- aposen-
tadosr e- pensionistas.

PALA UNIDADE
SINDICAI,

Discutindo o uroblemaü du
unidade sindical; a, CònlSrêir
cia resolveu dirigir-se aa Mi-
nistério do Trabalho, pl-Ji-
teandò: as anulação dà; portar
ria ministeriái' quev reconhe-
ceu at existência: dè' um sindi-
cato. para. trabalhadores.' viir-
culádòàrà^eateíipria-'. profissio-
nal dòs-- enfermeiros;, mais: qi^a
trabaifiain em. hospitais: parr
ticulãres? dás 0'rdensr. Keligior
sas? é rrmandadèsf. SÔJssas
grandõ o a dUalidãdée sindraal,1
essa medidáí vem acarreta.nfio:

sérias dificuldades pairas o
Sindicato dos Enfermeiros' do
Distrito FíHlcral.
OUTRAS^ KESOLUÇ.ÕES

Entre^ as: resoluções aprova»
das figuram ainda as. ^ejiuiru
tes: recomendação paia as
criação dé: serviço: dè ralações'
públieasi em todos; os Siralica?-
los'de enfermeiros; apresenta,
ção dè emendàsí. ao proieto
número 3082-57, que trata. da.
situação dós. enfèrmeiroa. di-
plomadôs' por escolas': militar
res,;. exigindo respeito aa tra*
balho profissional de. acordo
com<asi suas>.atribmiçõe:i; para.
que: se-estafcferiéea; auohrHr?.':5-
riedade da língua pjirtuguêãa
em todos os hospj.tais.-3 do-.'"liu-
sií,' mearauo;.' r>s<- «traíiy-jíiros;
qu;»: as;; obsMtrizes!- sònicuite
trabalhem' i nas; maternidadír •
solicitar' aosí: paríamjntar
una' n-rajptaHfefiM,:. ou/mensu.-
gemi úè Éxeecdíivo. ao: Gôngras-"
soa &feiiffl«aa|, fixanGtó. em ^5
an 5; o tempo, dè: serviço P^a:
áv.a-pjGWf -rrt adtordaü dôa-enf érm^i-
ros»" dfo\ serviço) públfeo íéde-
ral,: aratárqpéotie' pá»ra»es.ta-.
tal;: aprovantióo smges1:õ-?s: dó
Sindícatoo dâss Rartèiras- . <!«' ¦

São Paulo¦ a da .^süiiiaç,.<.
Profissional1 das Prirteira;} no
Rio de Janeiro»acerca da Lid
2.604; solicitar a Confedera»
çüo Nacional! dos, Tranalha*
dores no Comércio e às- Pe>
derações Nacionati e Estadual
do Rio Grande do Sul. dias
Empregados- em; Turismo «
Hospitalidade;, apoio ãs resto»
lugõ""! dk, Gbnftirèn^jti

COMISSÃO) PMROTAv
NEN1?E"

Resoliliçaro das mate impwtir-
tantes foijinalmenfce íoraa'¦•«<•>,
cr'ando uma COmièsâo NãíflM*
iiai.Peafnír.-.^n'^ í>ara aplica
as?resolliçftfs aprovadas pela
Conferência'.. A sede üü Co*
missâo-> será' na- Capiíal ôs
Repóblit-a,-, sendo prej. ::«3»i
pció.i presidente áts> aHiiülitatiV
dós Kníêrmeiro*; dò Hio #
Janeiro;, JEievjmdd¦•,•« enw.eèisgp
que osv muneroaos: conclav»»»
de traWalliadbre»; realizadí»*
têm i tomado müftíMB.» Im^y*
tantè»; resolüçftBs, algi-ma*
das--, quais: nâò> temi sido z®8*
tas:; enti prátic» poe falta, «ü»
coordenação: noirp«rte düif)1*»*
tidade»; sindicais,. <§• essa-i mm
medidátt-lslastanter3*Bortu*í«...

• WMÍÜS i twcifssi múOÊKL -mm

Parati tratar' da» nova cantr-
panhav salariali a; ser inicia?»
da? encontrami.se: presente1-
mente no Rio; osv presidèi-rtes
dè 5fj Federações; dè^ baiicá'
rios.

Nãs-r reuniões' que vêm reav
Iizandó; esses:; dirigentes^
além^ do aumento: de &alãrra;
tratam' de- outros1 probiemas>
tais{ como horário único de®
horas para- contmuo.s,; ser*-
ventesj porteiros e auxiliai
res dè portariasi extinção do
trabalho aos; sábados- ete;.

PÔR EM: PRÁTICA" AS*
RESOLUÇÕES^ DO"

CONGRESSO
As questões que estão sen-

do agora discutidas: pelos: div
rigentes bancários,, figuram
nas; resoluções: adotadas1 pelo.
VII Congresso dêssest profis-
sionais, recentemente realiza-

dòf emr. Hfelb» Horizonte? *s;
quais* por*' sua vezr,. levavwmt
em conta as? resoluções dâa i:
Conferência! Naeiônai^ Slnd*'
cal. Os? bancários?:tratam) a?',
sim, âe cumprir- assi déeisffès:.
que nesses' conclávess f bram:
tratadas- para todos- os- traba?'
lhadores' er suas: entidade:? sin«
dicais;-; dando assimv âma:saa
dio exemplóo dè: compreensão
de que- Congresso te Cònf è>
rêncrasr não- se realizam "pró*
forma^" apenas;;

TRABALHADORES EM'
CARRIS

Em; assembléia realizada
no dia 17< os? trabalhadores
em Carris. Urbanos resolve-
ram dar prazo até dia 26 pa-
ra que a Light pague. o. au -
mento- dè* 2»' por cento esta*
belecidtr na aeôrdó" assinado
a- T dé abril,, e? que & empirê*
sa imperialista. se vem* n»
gandõ- a; cumprir;

METALÚRGK*aS>
Os metalúrgicos; do^Dísjrí-

to Federal também, se; fèUni*
ram em assembléia no dia 17;
Após- ter debatida o assuirto
de aumento de saláriosa as*-
sembléia elegeu uma comis-
são de 15 membros;, incluindo
ms talúrgicos1 do Estado dó,
Rio, para elaborar a tabela
de aumento e ser pleiteado
junto aos patrões..

wmÉsm. wmm m tema mm—m c©»T
,. Os ..dÓi& sindicatos de: con-

dwtóres;' deo vaíènlós:- rbdiíiviâ-.
riost: existentes? no.'Rio; dá Jà*

.'naároi' estão-, envittàndo esfòr?
cos; paraj consegiüi**- az reah-

zaçãJó dó' p Congresso Nàr
cionaíl i dósf-; Motoristas' Pro-
fissionais; dó Brasil. Tal Con'
gresso • deveria; realizar-ss' em
Brasília';! ©para isso: 03: moto*
ristassjá''contam- com a apoio-
d® presidente e vice-pressden-
te da República.

O teraáríoi; dó Congresso-
ainda: nãóo estáj elaberado,
mas' cm nwfioristasf têm inft
m'3ros> probilèirias: quu afetam-
& corporação >e» qu© pr^:sam
ser- diseatidós- èm coiiiunta
Táisí* sãóf,i por • Kí^mptó', as re*
forraa-.'. dó' côtH^t) nacional r]Q:
trânsito,. lèi orgâniea de: pre»
vidêneia social, denúneia:^ dor
tratado internacional segun-
0%-o qual todos os^ motoris*'
tâs particulares s&o conside?
radós empregados? deméstíl

Vflti. ., para', aa reaíizaçãe «â»
ÇóngyesaÒ^ pois; st. elas. cabe»
essa, ob>ijBaçÜOi Mio entan»:»*
nàs; duafereuniíSe»; gnaparat*'
ítáas jj*> realizadas;' àp.wsar 3fc
conviclâdàs- essaa ènt5da<iv*
nâo 'tompareceram.

Essaí ausência; dasi| Conh*i
á^raçôesi:,aojse:trd:íar T-* air
suntò> tão; importani:: ¦ó.aa»
a'realização) dte ura; "on»
gressoj dos;trabalhadoi.».; ¦ 1»
congregam^ ê inaceitáv^!. És)
propósito,, lêmtira»se qu tia
recente1 greve díwr. mat u 'a»
de ônibus;' qu«; aftallnt • iprn
trito) Federal^ cansou %¦:':«$
estranhesau a» omissão a bis»
entidades;, cujo» dii rs.U**
nem» uiwa única; v-ez aq i«rç*3«*
ram aa íim de d*fii?r. ar <m
interêsT-ios' dos teabalhuiovH*;-

Pelo> visto ms motorista*
precisam tomar urger,?**
providêndas com: relação ã#
^uas entidades" dè grau a : o«r
riW. Isso significa que a oSsIk

cos; carro: próprio para , o* ção' dós Representantes i!m»
nrnfiç?Rinmaiã. rt#> vola-ntà» Ptc:.l to âresáas'orgamzaçõe-; tep

sido subestimada. Os n-abar*profissionais de volante. etc;.?
AUSÊNCIA DAS .
CONFEDERAÇÕES

Os- motoristas querem qu*?
aa- duas1 Confederações exis
tentes dessa, corporação to
iasm a frente dos preparati-

BJQs me/95» VOZ. OPERÁEIA

lhadores5 precisam ancara»
rom irtaisí seriedade este pro»"bíemà e escolher para rep»*»-
»mtâ-l03, junto- a esses ó#
gãos de^ classe, homens oaa
eatíej3m á aluna da tarefas.
- PAfíJNA N0V»
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COMUNICADO DO MINISTÉRIO
SOBRE O PROCESSO DE IMRE NAGY E SEUS CÚMPLICES

IM1Vfi_tJ__

"t: <

IConeluHfto da pfWr. oentral).
*• Vaiga, presidente do chamado "Comitê
Nacional", a 28 de outubro dc 1956: "Os mem*bro.s tio Comitê íiiantômiJigaçuo permanentecom os dirigentes da jeboliáo húngara". Emteguida Zoltan Tildi entrou,' em entendimen-
tos, pelo telefono, com Fèrenc Nagy — che*
gado á Viena para apòlar_a contru-revoluçfto— no sentido de q,ue á, emigração estava aolado do governo de Imre/Nagy.

Violando o juramento feito, e na quali-dade de Primeiro Ministro, Imre Nagy afãs-
tou da direção os órgãos governantes consti-
tuclonals do país — Assembléia Nacional, o
Presidiurn dá RPH o o governo — e de ma-
•elra ilegal e como órgão próprio de governo,orlou o pretenso "gabinete"'; Esse gabirienteQin já então constituído do maneira que nele
predominavam as forças reacionárias, jiubo-
ra, visando enganar as massas, Imre Nagy
tenha nele incluído elementos dedicados ao
socialismo. Entretanto, a 2 do novembro raòr-
gânizou esse gabinete, introduzindo nele no-
vos representantes eíctréhlados da restaura-
{So burguesa e dirigentes do motim contra-
tevoluçionário. Nossa época membros do ga-binelo — além de Imre Nagy, Gueza í.o-
ehc.nlsi. Zoltan Tildi — já eram'também An-
ua tCetli, Ichtvan B. Sabo, Ichtvan Bido e,
tomo Ministro da Defesa, Pai Maleter, co-
mandante das forças armadas dos insurietos
sontra -revolucionários.

Após decompipr e destituir os órgãos ceir
trais da República ^Popular, Imre Nagy e
•eu gnipo de conspiradores procederam ã li*
•.uidação dos órgãos locais do poder, diséol-
rendo os órgãos legítimos do poder estai ai— os conselhos locais, os órgãos da adminis-
br&ção da economia — e substituindo-os p<?los•hamados "comitês revolucionários", consti-
taüdos principalmente de elementos burgueses
s fascistas, e pelos pretensos conselhos ope-
frarios, destinados a enganar a classe ope-

Por sua atividade traidora e subversiva
imre Nagy e seus cúmplices, após haverem
Jbtldo a ordem de cessar fogo, finalmente pa-
fntftsaram às forças armadas que defendiam"fe República Popular. Concomitamente orga-
idzavam, abasteciam de armas e, finalmente,
legalizaram as forças, contra-revolueionârlas
tes insurretos. Na chamada "Guarda Nacio-
ttaf reuniram criminosos civis _ militares,
-«tentos libertos das prisões e toda 3 laia

a de inimigos da democracia popular,* Depois
J disso, em Budapeste e em tôdu parte, Iniciou-•se no pais o terror branco.
* Segundo os dados apurados até agora oadestacamentos terroristas assassinaram te-s rozmente 234 cidadãos indefesos durante ocurto domínio de Imre Nagy e de seu grupo.Nos mesmos dias foram atirados fts pri.rtesJ mil cidadãos progressistas e dwHcadoa aoregime de democracia popular e cuja execução estava planlflcada para os próximos ffias.Além disso, até 4 de novembro foram orga*nizadas listas e preparado o assasslnio cmmassa de mais de 10 mil pessoas.Ao mesmo tempo em que Imre Nagy eseus cúmplices reuniam em tôrno de si asforças reacionárias e eontra-revolucionárias

do pais, estabeleciam também ampla ligaçãoo cooperação com os diversos círculos, ór-gãos o repros:mantos dos imperialistas. Umdos membros do grupo de conspirados —
Laslo Kardoch — mantinha contato comCowpo, e.x-adido à Missão Inglesa em Bucla-
peste, com cuja assistência foram con traba n-doados para o ocidente materiais políticoscontra o Estado, redigidos por Imre Nagy.Por intermédio de Pai Maleter mantinham 11-gações com Cowle. adido militar inglês, par-tlçlpante direto da chefia militar do levan:ó.Com a ajuda de Gueza Lochontsi estabelece-ram-se ligação e cooperação com o príncipeLewenstein, representante dos imperialistasda Alemanha Ocidental, enviado à Hungria.Com base nos entendimentos com Gueza Li:-chontsi. o príncipe Lewenstein, por intermé-dio da rádio Kossuth, assegurou aos insürré-tos contra-revolucionários o apoio do capitalda Alemanha Ocidental.

Ao mesmo tempo certos círculos imparia-listas chefiados pelos imperialistas america-nos há muitos anos dirigiam a atividade detodo o seu aparelho de propaganda e dc os-
pionagem em apoio aos representantes hún-
garos da tendência contra-revolucionária poreles denominada "comunismo nacional" eencarnada pelo grupo de Imre Nagy. Um ór-
gão da espionagem americana, a "Univcvsi-
dade de Estrasburgo", em setembro de 1956
elaborara o programa do levante contra-i--vo-
lucionário, programa clandestinamente divul-
gado dentro do país. Durante a contra-revo-
lução contrabandearam, para o país grandequantidade de armas sob a etiqueta de remes-sas da Cruz Vermelha. Concomitamente aimprensa imperialista e o rádio imperialistas

desenvadeavam uma campanha com a fina-lidado de popularizar a personalidade deImre Nagy. Ressaltavam que, para as po-tências ocidentais, seria mais conveniente seo afastamento da Hungria do campo sócia*lista fêsse realçado por um "grupo que sedenomine comunista". A famigerada estaçãode rádio "Europa Livre", em suas transmls-soes em Idioma húngaro e por melo do en-vlo de balões, por ela mesma organizado, pre-parava o caminho para o levante contra-revo*lucionário e, depois que este íôra. desencadea*do, dirigia os insurretos e lhes transmitiadiretrizes militares, seguidas pelo grupo deconspiradores.
Com a finalidade de alcançar seus obje-ti vos e pára abrir totalmente o caminho' àintervenção imperialista, Imre Nagy c seu

grupo de traição tentava ilegalmente d-.iun-ciar o Tratado de Varsóvia, aliança defensi-va, do qual pa*rlicipa a República Popular daHungria. Coroamento dessa tentativa foi odiscurso de Imre Nagy pelo rádio, a 4 de no-vembro de 1956, no qual conclamou os impe-rialistas a franco pronunciamento armadocontra o governo revolucionário operário ocamponês e as forças soviéticas chamadas aajudar a esse governo.Depois da derrota do levante armadocontra-revolucionário, certos grupos de cons-
piradores do tipo de Imre Nagy começarama procurar refúgio no lugar de onde já ante-riormente haviam recebido apoio. Bela Kirai,Anna Ketli, Iojef Kiovago e outros foram os
participantes do golpe de Estado que fugiramà responsabilidade, escapando para o Oci-dente. Josef Mindszenty, como é do conheci*mento das autoridades húngaras, ocultou-sena missão americana em Budapeste. Manifes-tando-se anteriormente sob a bandeira piratado "comunismo nacional", o grupo de Imre
Nagy fugiu à responsabilidade, refuglando-sena embaixada iugoslava em Budapeste.

E' característico o fato de que Os pérfidosconspiradores continuaram invariavelmente a .sua atividade contra-revolucionária até rces-mo quando o povo húngaro — sob a direçãodo governo revolucionário operário e cam-
ponês — restaurava a ordem legal, assegura-va a vida pacífica ao povo e liquidava os da-nos causados pelos contra-revolucionários. DoOcidente, Anna Ketli, Bela Kirai. Iojef Kio-vago e seus cúmplices, e, do edifício da em-baixada da Iugoslávia, Imre Nagy, Gueza Lo-chontsi e Outros, transmitiam instruções re-

lalivamente à continuação da resistência mlmada, ao doseneadeamento de greves quo na-ralizassem a vida, o à reorganização da «tividade clandestina de sapa.
Assim é que, pòr exemplo, Imre Nac*o Gueza Lochontsi de dentro do edifício daembaixada Iugoslava, estabeleceram Uaacfio

por Intermédio de Mlclos Gulmes e outro!cúmplices, com o "Conselho Operário Con-trai de Budapeste", com á rádio "Europa Li.vre e até mesmo começaram a editar umnovo jorna! Hegal, o "28 de Outubro". Tule!isso foi provado por melo de fatos Indkeuti-vels durante o Inquérito realizado posbior.mente e durante o processo.Os materiais relativos ao inquérito e oprocesso judiciário demonstraram e eonfii>maram que Imre Nagy e seus cúmplices leacordo com suas wncepcoes políticas ante-riores, revisionistas e nacionalistas burgue-ses, rolaram naturalmente para a aliançacom as forças mais reacionárias da bürgue»sia, as forças imperialistas, rolaram paia atraição ao regime de democracia popular ao:povo trabalhador da Hungria e à Pátria so-1cialista.
Durante o processo os acusados PereneDonat, Miclos Guimes, Zoltan Tildi, SandòrKopatchi, Ferents lanos e Miclos Vacharkei'manifestaram seu arrependimento e admiti-ram sua plena culpabilidade. Imre Nagy, lo-

jef Siladi e Pai Maleter negaram sua culpa»bilidade. Foram, porém, durante o processo,desmascarados pelos depoimentos dos cúmpli.eeg e das testemunhas e também pelas pro«vas materiais e em seus depoimentos admiti-ram parcialmente os fatos que comprovam
seus crimes. -" .

O colégio do Tribunal Popular anexo àCorte Suprema da República Popular daHungria, após pesar a gravidade dos crimes
e as circunstâncias agravantes e atenuantes
e com base nos materiais relativos ao pro»cesso, reconhece os acusados culpados dos
crimes objeto da acusação, e condena Imre
Nagy à pena capital; Ferênc Donat a 12 anos
de prisão celular; Miclos Glimes à pena ca-
pitai; Zoltan Glldi a 6 anos de reclusão ce°
lular; Pai maleter à pena capital; Sandor
Kopatchi à reclusão celular perpétua; o dou»
tor Iojef Siladi à pena capital; Ferents Ia*
nos. a 8 anos de prisão selular; Miclos Va-
charkei a 5 anos de reclusão celular.

Desse veredicto não cabe àpelajcão. As
penas capitais foram executadas.

1
0 PARTIDO COMUNISTA FRANCÊS DEFINE SUA POSIÇÃO FRENTE A DE GAULLE

(Conclusão da ^quarta página)
ibé mesmo nos últimos êlias* quando o perigo batia à por-

fa, quando o grupo parlamentar do Partido Socialista quase
anânimemente manifestava seu apoio às greves, declaradas
jgélia Confederação Geral do Trabalho, até mesmo então os

-dirigentes dos socialistas de direita se mantiveram intransi-
«entes, agindo' como os fura-greves mais convictos. Atuavam
ce acordo com a fórmula apresentada pelo próprio Guy Mollet:
(SáPrefirp o degaullismo*à Frente Popular».

Guy Mollet continuava a afirmar que se tratava de uma
escolha entre de Gaulle e o comunismo, quando na realidade
Hão se tratava de assegurar o êxito do comunismo e sim —
eonforme afirmou Tanguy Prieiean — a unidade de todas as
forças operárias e democráticas na luta contra a ditadura,
gttoisquer que fossem as divergências entre elas.

Ultimamente tornou-se ainda mais claro que os dirigén-
fes dos socialistas de direita não dão nenhuma importân-
ela à democracia interna em sua organização. Guy Mollet sem-
fcre agiu à revelia de seu Partido. Informava ao comitê diri-
gente e ao grupo parlamentar somente postfactum. Regular-
mente colocava os militantes do Partido diante de fatos con-
•timados. Um parlamentar socialista disse-nos com indigna-

ção: eis a espécie de democracia que impera em nosso Partido,
apesar de nossos dirigentes não se cansarem de encher a boca
com essa palavra.

Os dirigentes da «Force Ouvrière» também quiseram ca-
fdtular quando a CGT — com a qual nunca.desejaram acordos
toara a unidade de ação — apelou para a greve na terça-feira,
m de maio. Marcaram, porém, uma greve >para quarta-feira.Secretamente esperavam que nem este e nem o outro movi-
mento grevista lograsse êxito e que assim os trabalhadores
demonstrariam sua debilidade.

Deve-se dizer que a CGT desfez esses cálculos. Por sua
vez, nosso Partido, após resolver, de maneira idêntica à CGT,
a participação nas manifestações marcadas para quarta-feira,28 de maio, possibilitou à classe operária e.à democracia de-
monstrar brilhantemente sun força em Paris.

Assim, fracassaram todas as manobras que visavam pa-ralisar as massas. Organizou-se a resistência, rapidamente co-meçou a luta, nosso povo compreendeu claramente que o paísnão chegou à crise atual em conseqüência de um excesso dedemocracia — como afirmam os adversários da república -
e sim em vista da falta de democracia; em virtude da violaçãoda democracia, em conseqüência dos constantes atentados con-tra as liberdades públicas, a proibição de manifestações, aapreensão de jornais operários, as perseguições e as conde-nações contra militantes e a perseguição aos soldados quemantêm sua fé nos ideais democráticos.

Os direitos do parlamento estão r.endo restringidos cadavez mais. Foi privado do direito de apresentar projetos de des-
pesas. Contrariando a Constituição — que proibe categórica-mente os decretos com íôrça de lèi e mais ainda a outorga«e plenos poderes' — ó poder executivo escapa cada vez maisao controle da Assembléia Nacional.

Os governos que temem o. povo não podem deixar de ts-mer o controle exercido pelos eleitos do povo, e agora o objetl-?o a quo visa de Gaulle í Consiste em acabar definitivamenteeom todo resquício de democracia, com todo o controle vindode baixo. E' seu desejo conseguir a ratificação, por meio do pie-Msciro no com-™o Ho outono, de uma Constituição aútoritâ-
PAGINA DEZ

ria que prive de todo o poder os eleitos do povo. Todos os tra-oainaciores, todos os democratas, todos os adversários do po-der pessoal devem já agora preparar-se para que nosso povoem seu conjunto responda com um «não» quando em outubrofor feita essa consulta».
«Soou a hora da unidade. No entanto, há entre os indivi-duos que tem todos os motivos para se arrependerem por ha-ver com demasiada freqüência cedido ao anticomunismo econtribuído para a cisão, aqueles ainda hoje têm mais medo doímpeto que leva as massas para o Partido Comunista — cam-peão da liberdade — e fazem planos para deter esse eritusias-mo salvador.

Sabemos que a república democrática — conforme afir-mam Engels e Lênin representa historicamente um grandeprogresso. A classe operária continuará a defender essa pò-siçao que lhe dá a possibilidade de organizar-se, manifestarsua opinião, forjar seu futuro, o futuro da França. E' seu fir-me propósito defender os direitos democráticos, conquistados-pelos nossos antecessores ao preço de lutas e de sacrifícios.Nao e de forma alguma quando domina a ditadura reacioná-
11 et Wíansta, quando o fascismo escravisa os trabalhado-res lançadas prisões seus militantes, dissolve suas organiza.
m,Í «"J130 é de JÍSrma alS«ma n«raa época dessa natureza
SElrií* *.sse 0^làTÍa- se sente mais feliz, mais forte, mais
te alcançará 

SOCmllsmo' para ° qual ^rcha e inevitàvelmen,
Não pretendemos que nenhum democrata abandone seuprograma _e suas idéias. Temos nossa própria concepção daConstituição que será a melhor. Acreditamos? por^S___p£que se deveria reforçar e organizar o controle do povo sôbréseus eleitos, dando-lhe, em particular, o direito de revogadosAlem disso, julgamos que se deva reduzir o prazo dOTge!cia dos poderes concedidos a esses eleitos. No entanto defen-dendo nossas idéias, nosso programa, tudo aquilo que é o sen-tido de nossa existência como Partido Comunista repetimosnovamente que visamos durante todo esse período e\_on2miamos a visar apenas a uma única coisa: salvar as llberda-

df cfS? operária6 
"^ ° respeito aos direitos e posições

NOSSO GLORIOSO PARTIDO
Nosso Partido sai dessa prova ainda mais poderoso. Uniu--se estreitamente como nunca, em tôrno de seu Comitê Cen

Sal,/Ula m.fjuênci?. aumenta dia a dia e hora a hòrS A d££çao do Partido soube agir e conduzi-lo pelo caminho da lutaA bancada parlamentar demonstrou sua madureza política esua capacidade de luta. Esteve totalmente à altura do deverque lhe cabia cumprir, e o mesmo se pode dizer da atividadede nossos militantes, de nossas federações, de nossas seções ede mossas células em todos os recantos do país. '
t,r0LELa e. n01t€i não cessaram sua vigilância. Durante o diafabálhavam^as-empresas e posteriormente, sem dar impor-
S3p1 ruJZS!*?0' orfani_avam manifestações, defendiam assede* de nossas organizações, espalhavam milhões de folhetoso volantes. Garantiam a ampla divulgação de nossos iornaiaSurgiram quadros novos, temperados pelas provações Sascapazes de, organizar, estimular e orientar a ação das missasOs acontecimentos revelaram a existência de inesgotáve^eserva de novos membros do Partido. O Partido se enriqueceu com

voa; opiiRániA ~

quadros dedicados e seguros, dispostos a todos os sacrifícios,como aconteceu de 1934 a 1936, quando se revelaram e se des*tacaram novos quadros.ultimamente a tiragem do jornal «Humanité» tem dupltcado. Edições especiais eram rapidamente adquiridas logo quesaiam do prelo. Trata-se atualmente de consolidar essas con,
quistas por meio de esforços incessantes, de manter os novosleitores de nossos jornais e conquistar outros. Muitos novosmembros foram admitidos ao Partido. Devemos continuar aagir nesse sentido.

Durante as últimas semanas muitos trabalhadores desper-taram para a vida política. Milhares e milhares de simpatizaites integraram-se à luta ao nosso lado. Pode-se realizar umamplo recrutamento, efetuar assembléias políticas de nossascélulas, convidar os simpatizantes a se unirem à sua ativida-de e consolidá-las. Pode-se criar um grande número de novascélulas, sobretudo nas empresas. Igualmente podemos, emgrau consideravelmente maior", apelar para o apoio financei-.roda massa a nosso Partido e aumentar o valor das contri-buiçoes.
Os fatos refutaram as afirmações pessimistas dos queconsideravam a juventude indiferente e apática. Calorosa eem bloco a juventude incorporou-se à luta. Jovens operários,estudantes e moças ocuparam as primeiras fileiras da luta pe,ia liberdade. Todo o mundo reconheceu sua ampla participa,çao nas demonstrações que se realizaram na Praça das Naçõesaté a Praça da República.
Só na União da1 Juventude Comunista ingressaram 3 miljovens. O êxito alcançado no recrutamento de membros, ia di-vulgaçao da imprensa e sobretudo na mobilização das massase fruto da justa orientação seguida por nosso Partido com tô-da a firmeza de princípios. Nesse período adquiriram novoatento bons companheiros que possivelmente estiveram por uminstante confundidos pela atividade de sapa de alguns ele-mentos revisionistas. Todo o Partido se manifestou em fren-te única. Diferentemente do Partido Socialista e de "todos osdemais partidos que se dividiram no período de prova, comoja acontecera em Vichy em 1940, quê*conheceram perturba-çoes, covardia e traição, nosso Partido revelou-se unido e fir-me como rocha. Em certas ocasiões como, por exemplo, em-uwy, o inimigo conseguiu provocar confusão entre certas ca-macias da população que hoje nos acompanham, nosso Parti-do se acha cercado de uma massa mais numerosa de simpáti-zantes que revelam uma confiança maior do que em qualquerépoca, ü Partido é considerado por todos como a principaliorça da democracia e da liberdade.Se o Partido teve que lutar em condições tão boas foi por-que combateu mflexivelmente todos os desvios porque usoumétodos de organização que comprovam o vigor do centralis-mo democrático, em contraposição à pseudo-democracia, eu-jo triste exemplo nos é fornecido pelos demais partidos.i^sse fato se deve sobretudo a ter-se mantido fiel aosprincípios de Marx e Lenin. fiel à classe operária porque pô-a. elevar bem alto a bandeira da defesa das liberdades demo-ei ancas, a bandeira da paz e dos reais interesses da nação.A_opra, pois, caros camaradas! Marchai cheios de certezae uecisao! Organizai a luta das massas pela liquidação da di-aatura pessoal, para dizer «não» ao plebiscito, pela paz naArgélia pela restauração das liberdades republicanas, por umaFrança livre, poderosa e feliz!

¦
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k.iu. Moscou* roalizoursc.1 um comício dc mwlieres no qual tomaram parte as delegadas no IV Con-
gresso du. FòdcraçãQi das Mulheres Democráticos- cm> visita; n capital soviética. Na. foto <— o pri-
meiru: Ministro. Kruschiov c- o. presidente do. Supremo Soviet da. URSS, K. E\ Vòrochilov entre

as visitantes

kWSEmSE A P Aí&AMMEARES

Ferroviários, aposentados da."Companhia Paulista ~de\ Estradixs
de Ferro?- enviaram, ao senador
paulistai.Êino}dé Màtgs e~ao.depuS"
*aáò Uir^rs. Gfimàrãesy o ' se-
ilúihtés . "."..; V . . .. ^ .' : «Nc: ;'; .-' 7:0'; assinados.'fer-

loviáiiios-aposentados, da. Cia.-
Paulistai'dê*: Estradas, de Fer-
rol onde/ já exercemos; mais'•dè;". 30 anos de atividades;
onde' déixanios: nossa; moci-'
dâdé; ria.lJJbuta diárial.no de-
sCmpenhò dá nobre missão de<

-*dt-T9sr

E X:
Greve Em Ròdísio

fealWhaííores em Laticínio
Os trabalhadores nas indúa-

irias de Jatieínios' de 3 io
Paulo, há tempos vêm lutan-
do para obter 35% de-aumen-
to nos salários. Para; atender

ã reivindicação dos trabalíia-
deres as empresas, exigem
mais um absurdo aumento no
preço dó leite: Ante a intran-
sigência dos? patrões! os trá-
balhadores: decidiram apelar
para. agrevei Mas, para evi-
car.: quo! ai população se veja
prLvadác de alimento tão. in-
dispensável como é o leite,
resolveram, deflagrar a: greve
em rodízio' pelas empresas.

A primeira-: greve: foi rea-
lizada. na; empresa: União; dos
Laticínios,. durou dez dias e
terminou., mediante interfe.
rència.: do- Departamento Ke-
gional do, Trabalho com: uma
propos-ta. oficial de aumento
do salários.

No7 entanto.- os - trabalhado-
res presseguem na, aplicação
da resolução» tomada, isto é,
deflagrar* a: greve, em cadeia
f»elas empresasr que- ainda' se
negan*** aç atender à reivindi-

caçãfí*; A próxima empresa
a ser- paralizada seria- avSb»
ciédade- de Laticínios< Domí-
nio Ltda;.

SOLIDARIEDADE R
ASSlST-3-NCEsV- AOS-

.. GREVISTAS'
A primeira; greve realiza-

da foi vitoriosa; graças-à. uni-
dade dos trabalhadores' e à"!
solidariedade que se mobília
zou-*em torno dos grevistas.
Além do Sindicato dog- Tra-
balhadores na Indústria de
Laticínios, vários outros. Sin-
dicatos de Trabalhadores, fi-
liados ao Pacto jIntersindical,
cotizaram-se para atender às
necessidades financeiras dos
operários em greve. A ôstes
foi garantida uma diária de
100 cruzeiros e refeições gra*
tuitas. (almoço e janta) for-
necidas pelo-SESI mediante
pagamento de 50% pela en-
tidade sindical.. Com a valio-
sa experiência assim adquiri-
da os- trabalhadores: prosse*
guirão na; luta até ã vitória
total.

)¦¦

"i.^ii/WI. m
audagão fc OT de Tererfna
Áo Êomitê Central do PCB
Recebemos:

O Comitê da Zona' de Terezina: (Piaui), em reunião
pam- leitura/ e discussão da DECLARAÇÃO SOBRE A
POLÍTICA: DO: PCB, fèn' umai análise critica, e auto-cri-
tica da: atuação- dós comunistas.- em face: as. condições po-lítica/. e- econômica1 neste; Estado, tendo: em seguida to?

í madòra; resolução de1 saudar o CU. pela. vitória alcança-
», ãa com a: referida,' Declaração, que constitui um doou-• mento de grande- importância; o: qual está mais no' sen*

tido- da realidade-' brasileira; dá. um, golpe: der morte no
dogynatismo;. noi sectarismo e dá uma nova orientação
política: para;, o: avanço: das forças nacionalistas e demo-
cráticas ¦emri-ptmlir daJnd^endência rtacional, contrai a ex.
Ploração\> ãm4m$mialismo- americano. /¦ • -i¦:<

1 O.CiZii dei.Tereeina pede*quesestw saudação:'seja' ex-¦¦tensimt: ao-camwmda-Lmz: Cãrlòs, Prestes} pela vitória
democrática,, alcançada com ar reuosraçao da^ prisão pre-
ventiva contrarêle, pelo que voltou ao.seiar do povo. e de
sum família;, ocque. constituiu alegria.
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COMITÍL DM ZONA DE TEREZINA — Ptmi
Tevezina, abril de 19&8

h

bem servir áó público e-^con-
tribuir para o progresso de
nossa extremeeida. pátria, nos
achando hd móniénto atual,
desamparados' de- leis sociais
qué'npi garantam pelo menos
á humana: chance dè"sobre-
vivência, vimos, solicitar de'
V. Excia., todo: o apoio que-possa, dar às, bossas- justas
pre tensões, q-ue-são. as seguin-
tes:

— Rejeição'dos vetos aos
artigos 4V e 5», apostos pelo
Exmo. Snr. Presidente.da Re-
pública, ao projeto de lei de
aposentadoria, integral- aos.
trabalhadores em geral, aos
30 -e 35 anos: de: serviço.

:— A inclusão ao. projeto
de lei orgânica, ora em tra-
mitação pelo Senado, caso
não seja atingida a alta fina-
lidade citada: no item an-
terior.

Nunca serát. demais; dizer-
mos que nossa situação; como
dos aposentados em. geral, é
aflitiva.

Na; maioria: dos; casos, re-;
cebemos apenas, salário mini-
mo, sem possibilidades de
obter maiores proventos devi-
do à avançada idade e ao can-
saco adquirido; durante: nossas
longas jornadas de trabalho,
nossa prole acaba sofrendo
privações e as maiores humi-
lhações.

Sua Excia., o Snr. Presiden-
te. da República, em discurso
proferido no dia; 13 do corren-
te, perante numerosos'repre-
sentantes de classes; trabalha-
doras,' disse ter cumprido to-
dG«i os compromissos, assumi-
dos perante os trabalhadores.
Esqueceu-se, portanto; da tão
numerosa classe dos apósen-
tadõs.
\. Èm suas razoesr justifican-
do Q; Veto, declara quoras-ins-
tituições previdenciáriasf não
poderão: arcar com mais esses
ônus, sob pena de ficarem em
estado de.insolvência.

Os Institutos e Caixas têm
recursos suficientes para con*
ceder esses benefícios, bas-
tando tão somente que o go-
vêrno e a classe patronal, sol-
vam todos os compromissos
em atraso com; as referidas
instituições.

Apelando desta forma-para
V. Excia., esperamos sua
grande contribuição para mi-
nGrar o sofrimento desta
grande classe, que conta com
.um..bpni contigente eleitoral.

Báüru, 18'decaio de, 1958.
, iAssinados: ,* .:' Cáiubj* Délmonte, Zacarias
Silva Onpfre, Elvio Vicentini,
Üriás Guatemozin, Abel Di-
mz,. João Batista Moreira,
Benedito Miranda Júnior,
Carlos Duarte Almeida, Be-
nedito André Cruz».

Seguem-se dezenas de ou-
trás assinaturas.

Não liou vi* mudança Milisiatiru-i no i|iiudro u*-i«l tia lUCuflfló
de VOZ OIMíltÀlUA. Kinhoru a.s oltíteios diferençus pura monOf
nus i|uunU«laüL's do» agentes qu« r»<i-lnm no balrào, tcnliant
sido elfm-nadof», a verdiufe è an» nossa prof-Taiiuiçáo sorreu
um riesralqui- antoriot*f que atô hojo náo foi re^iluri/ado.
o, que*importou vn iiiudon 25 por<cento das quantidades pro.
gramadas; Embora se lenha praeorado corrigir u falliu, ela
perdura onsre os agentes tranvlárkis o marítimos do Dls-
trito Federal. Em São l'iiulo (CJupItal), u sltum-ão está equi-
librada e estável. Verificaram «*> aumentos ua venda em algu..
mas de nossas agências nos Estedusr. llra«iuiea Paulista; IMo^i•das Cruzes: Fortaleza: Klaeeló- Dmirniino .. rnn/.»/. /nr-v.«Ias Cruzes; Furbtlcza; Maceió; Ouuradus o Macac (BC)';-uum uas a-;eiieias resiaueiee.iuus.eni UUalmlK*. Aimorés, Allraut.
to l-aronapanema* Holándla; Japuiba, Màca*;, Barra do Piraí/•-abará, 1'uramirim, o que revela um interesse digno dc not»
por porte ãm responsáveis por essas agendas

Um outro aspeito ligado á. difusão diz respeito aos pajeo..mentos doa faluras. Qualquer falta ou mesmo lasnuo no»*pagamentos; dificulta nossas atividades e pode redundar em>menor^quiuiUdados de jornais para nossos agentes, atingin.*

Vinha-se notando um dc-
eréscimo nos recebimentos do
interior A situação melhorou
um pouquinho mas nã0 está'
de todo regularizada. É ne*
cessáriO' que as futuras se-
jam; pagas integralmente até
3C dias após sua extração, a
fim de que seja evitada, cm,
conseqüência, támbéni áVin--
terrupçáo^ dás- remessas, cp.
mo ocorre' a parlir desta edi-.
ção com; quantidades' de aígu.
mas dc nossas, agências! .

AG£:>JCIA DE. JOÃO' PES-
SOA: Esclarecendo a sitqa-
yão referente às- remessas das
edições n*s. 465! e 469; a, Real
Aerovlas, informa;; n? 465. se-
guiu. dia 2. de- maio, avião
YOB vôo 724; n° 469. seguiu
dia 1° de junhoj avião; ANP,
vôo 722:í ""i.'

¦ ^—.Ose--;
AUSTIN: As quantidades

estão sendo- devolvidas com
a notn dos Correios local —
Não procuraaoi

—SÉL.
CAMPINAS: Foram rece-

bidos Cr$.; l^OOíOO em 8 de
abril de- 1958.

—0tZJ.
AUMEN T OS: Bragança

Paulista;. Diamantina; Mogi
das Cruzes; Fortaleza; Reci-
te; Maceió; Dourados; Cor-
nélio Procópio; Terezina.

ACJÊNCIAS. RESTABELE*
CEDAS: Gualmbé; Aimorés;
Mi Páranapanema» Loiándia*.
J*a>p u*i ba*, paramirim; BaK
ra do Piral, Sabará, Macaé/
Salto, Sáo Luiz, e Porto No-
vo;

AClíNCIAS REDUZIDAS:
Campina Grande» Campo
Grande. Franca, Curitiba, Ma
rlngá, Assis Recife.

AGÊNCIAS SUSPENSAS:
Pómpéja; Baisamó, Cruzeiro,
Güairá, Jundíaí;, r'Mangaí*àtuv
Presí; Prudente, Salto, Salto
Grande.' Tàciba; Tupã, Àraçá,
Gáliléia, Juiz de Fora (JB)r.
Ponte Nova Ma. Valença,
iras Rios. Astorga Mandagua.
çu, C. Itapemirim, Sã0í Luiz.

NOVAS AGÊNCIAS: Itape-
linga, Brasília, Mandaguarl,
Bfelo- Horizonte, Rio Bonito,

- PAGAMENTOS. DE 5/6 a
í'5/6/58*. Franca Cr$ 500,00,
jaú- Qr$ 500,00, Campo Gran-

dd Cr$ 1.660,50;' Maceió Cr$
150,00; Rolândia Cr$' 500,00;
Cabo Frio Cr.f.2.200,0; Paraná,
rim Cr$: 250,00; Aracaju; Cr$
1.000,00; Taubaté Cv$: ....
2:000,00; Distribuidora Ria-
chuelo Cr$ 10.000,00; Lins..
Cr$:, 300,00; Curitiba Cr$' ..
500,00; Cuiabá Cr$ 100,00;
Cândido M o t áe Cr$ 100;00;
Londrina (NM) Cr$ 15,00;
Campinas Cr$ 1.000,00; Cam-

po Cr$'2.3%.()0; CamplJMi
Grande Cr* WO.00; Curveli
»'r$ 362,50: lacanga Cr$ ,.m
180,00; Ba- r Uü Plrai Cr| mm
1.0C5.Q0; Maringá Ci*$ .,.*
2.000,00; RiiíPiiflo Preto Qs|
4.500,00: B»àsUia Cr$ 200,001
Sabará 0$ 25000; Diama»-
tina Cr$,50o 0« Assis Crff .*
800,00; JOác Pes. oa Cr$ ,M1
Zdttr,40c rj hirlbuidora RlTsx
«huwlo» Cr$ io uoo.oo-; Itabuim
Oi$-i 600*00: Stlvadosi Cií5 ..
1.80OI0OV Inor.intubai Ci*|v .,
VOOiOOt Mncu( d% 4Ii79,5<lf
VeMporanpi Ci$ 530,00; M»
naus Cr*f '140.00; Cuiabá Cr|
IQOmV Odnimbn Cí$ 700,005*
Bnuru' CtS 301 00;* Bragança
PSuMIrtit Cr$ 200;00V Rio cia*
jo-Or-lr-a»''»¦' Campina Grs
âé Or**'300tX)í. Fortaleza
1.000jD0y CWtiona QrfieOOít
Bh6utri900:00::¦ SfHb CJ*$500;C .
Br-ate-cm.OOOflOO; São Luto
JMHWX^Salli» Cr$ 500.00; R*-
eilé><OU lO-M.00;, São Ixdm
Cr*: l.OOOiOO Neves Pauli*it#
Ca*$»vaiK00i; OornéUo Ptoo*>*
pio- Cr* 270;00; Porto No*#*«
Cr$*: 2QQJ00$ Dl stribuido»a
j^chueW-Crrí»*?:!»^». , ,

* i

UMA" EXPLICAÇÃO ?l&
OESSAJBA: A Batalhada.
lxtmXovdeixw< d* sèrr.publ
Ua i durante - $ semanas
das?; o<q«B- náo»,é'Justo,vnml
O' íoi* por absoluta falta di
*i«-paçQ! Vamot* • nos esforçai
para iuo fii.m assegurada li
pubUteiçào àesia: seçãc. HoÜ
os; nossos a*,: í ntes éncontrap
rão» o» moVmrntdf referent»"»iÉ
periodovde i a 25 dé' \xato»í
de 1958;

l
E» ¦¦a
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Kccebemo*» da GbmlMã
janizailora dó. H 1^'esti

vai-. ídò Livro da Ainéric*
com' pcfFdo de aflxa^ãi
vários c^áizes anuncianbv
dó' a Tcal-zr^ão da «Feirai
ínternac^on** i do Livros**
jtia.Cinelünd"~ e a«JBxposI**
ção- Interpõe onal do. XJÊs
wo», ,no Mijseu Náutonal
dO'.'Bielas Artes, ambas.d<S
ti de junho a 5 d^ julhoí,

»>>^.^ .,.,,

~|-7 ^
»:«S

*V«WVV*
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Os trabalhos dc. ligação.-entre; as linlrns dc' alta. tensão de Kuibischev
e Eugulmn estão quase- completos, graças ao que os firais lago re-

cebergo energia da Central Elétrica de- Küibischev. Na foto —*
o encontre dos duos: linhas

&IO, «876/958 - — VOZ OPERÁRIA

MMEmZí
Vfflt* Rio Bhmca. 257T; 17?¦andris/,1.712 - -Tèll:. «-7344

ASSINATURAS;.•' Níinii avulso' ....., 3.00
'AhualM  

I50;fi0
Semestral ......... 80.00

j^imestral; r.^..' - - 60,00
a Agíeà ^oü 

'so^. regis*-
S ,tt'o,V déàpesas' ã;. parte:
:r- ' ¦ ] ' Sucursal

PORTO ¦ AtECRE - Rua
Voluntários- da Pátria, a*'

66. s/ 43.
Nám. atrasado .... 5,00

PAGINA OniM
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Osm a reviravolta na política cambial do governo, ini-

antes mesmo da iwsse do Sr. Lucas Lopes na pasta da
Fazenda através das Instruções da SUMOC de números 156,
57 e 108 sofrem duro impucto as quatro empresas estatais

pioneiras ún. nossu indústria de-base: a Petrobras, a Compa-• Hhia Siderúrgica Nacional, a Fábrica Nacional de Motores e
. a Co;.rv:!i'a Nacional de Álcalis.

E' certo que o clamor levantado em defesa da Petrobras
. bnedicíamente após a publicação daquelas Instruções, obrigou

m entreguistas da SUMOC a mn recuo tático. Republicando
, «eus d 'nstrosos ato«, a pretexto de terem saldo com incorre.

; Jòes, voltaram atrás quanto ao aumento da taxa do dólar. para a importação de equipamentos petrolíferos. Nem por ls-m a Petrobras. deixou de sofrer nmjoraçôes nos gastos com a
; aquisição no exterior de equipamentos, unidades de transoor-
. le e certos materiais ainda não produzidos no Brasil, inclusi-
. fe a bíM-riiha, necessária á indústria de refmo e que só pode.*a ser fornecida pela Companhia Nacional de Álcalis quan.do começar a funcionar a pleno rendimento no Arraial do Cã.ao a linha de produção respectiva.
i - Aqui . é preciso observar

BUe o recuo corretivo dn Ins-
trução 158 se verificou sò*

_anente nc que refere à Pe*irobrás. Esta poderá impor,•lar os mMs equipamentos' a
58,00 o dólar (assim mesmo,Üouve-eUvaçãó dè custos,: já- toue an' es- a taxa- era a Cr$
32.00) Quanto às' outras em

Com as recentes Instruções da SUMOC agrava-se mais a situação criada às empresas es-fatais; pioneirafjpela reforma cambial de agosto — Cairam de mais de um terço os lucrosda C.S.N. — O monopólio estatal do petróleo não deixa de sofrer, apesar do recuo táticodos entreguistas — Panorama dos êxitos da FNM — O programa da Cia. Nac. cie Álcalis

agosto, sujeita no regime es*
tabelecido para a catégorli
geral, começou a sofrer u ..a
cobrecarga por demais pesrda. Êsse fator de desequil'-

tes e custo em geral. Mas o
maior impacto sobre •• rea-
tabilidade da empresa íoi •>
decorrente do aumen b do
custo das importações, espe-

I!
í .^ ¦

Impasse Para |Volta Redonda
Volta Redonda cresce, a lin*-

gindo seus primeiros objetl»
vos, aliás ainda limitados a
uma produção de lingotes elâminas de aço. A Compn*

v •-...  Ilhia Siderúrgica Nacional
presas estatais, deverão fazer iem sido um poderoso fator'.as importações' dè equipamen- de progresso, ocupando um

pende o livre dcsonvolvimon-
to de nossa economia.

Grandes Êxitos
da Petrobras

A todos os maus-agouroH
o. a s sucessivas campanhas
montadas pelos trustes nor-
.e-amerieanos contra o mono

||| pólio estatal do petróleo, vêm
Ifjf respondendo ok êxitos da Pe-

.robrás em cinco vanos e meio
cie atividades. São eles assl-

... íalados na pesquisa, em 11
|||1| Estados, no rendimento dos

ocos explorados e no refi-
o. A produção diária de pe.

refinaria

'• «entos a Cr$ 70,00 por dó
lar, dependendo ainda de au-'•fcorização db Conselho da..t' SUMOC, - ü ¦

Depois do fracasso cada
Üa mais evidente das campa.
ahas movidas contra a inicia»
tíva estatal para a criação
ifiaquelas indústrias, a que
respondiam êxitos incontes-
feveis. por cima da má von-
|ade, de certa sabotagem, da .
resistência, passiva que lhes
era bpç-sfá pelo B.N.D.E., pe.
Ia SUMOC e outros órgãos

, Sa administração pública, o
JWitreguIsmo parece disposto
a um ataque frontal. Contra
essa política derrotista estão• (Kurgindo os primeiros pro-
festos das. forças naeionalis*
tas qu?; atuam dentro c fora
3c parlamento-e do governo,"
através de prestigiosos diri-
inclusive a classe operârin,
gjentes sindicais, organiza-
Igôes representativas da in-
gústria. da lavoura e do co*
Sliércio e entidades estudan-
lis. Compreendem essas fôr*
gas a necessidade de defen
íer um patrimônio nacional
Be tamanha importância, tan*
%p pelo que já .constituem co-
gho parte concreta da rlquaza
ie nosso país, como pelo que
significam como fator da in.
iustrialização è do desenvol-
Idmento econômico-em seus
múltiplos asnactos. .'¦

ir.gar de destaque no parqueindustrial brasileiro, o quaconfirma o acerto da políticaae inversões estatais nas em*
presas pioneiras da indústria
de base

Consta do segundo plano de
expansão de Volta Redonda a
produção de um milhão dè to.
n.aladas de lingotes em 1960.
Com essa experiência, queanima o govêrn0 federal, em
colaboração com os governosde São Paulo e de.Minas, a
criar mais duas usinas, a
COSIPA e a USIMINAS, .es*
ta última com 40% de capi-
tal japonês) prevendo-se em
mais de 900.000 toneladas a
produção das duas, chegamos
já a uma planificação para
produzir em 1960, no setor
siderúrgico de intervenção es»
tatal, dois milhões de tone-a*
das de aç0 em lingotes.

Ê diante dessa perspecti.va que as medidas cambiai»
de agosto de 1957, agravada
pelas recentes Instruçes da
SUMOC, vem criai uma sà
tuação de impasse financeiro
para a Companhia Siderúrgi-
ca Nacional.

Queda de 33,1%
Nos Lucros

Vejamos quais as conse-
quencias, para Volta Redo»
da, da lei m 3.244. A Side*
rúrgiea importava carvão a
câmbio dèv custo,, antes da re;
forma cambial. Á partir de

.. ; -, ,_.
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brio, funcinando apenas em
três meses e meio do exerci*
cio de 1957, determinou a dl»
minuição dos lucros da <>m-
presa, ha ordem de 33^%-Os
lucros cairam, relameute, de
Cr$ 1.027.108.421,00 emV 1BS6,
para apenas Crf687.49Ò.797,Q0
em 1957. %5 —

Outros elementos desfavo-
râveis devem ser levados era
conta, como aumento de ir**.*

cialmente do carvão meUlúr* tróle0 na' Bahia se elevou a
gico. Em 1958, Volta Redonda . 41.000 barris diários Nova-:terá de importar mais carvão viário para 0 carvão c-táriestrangeiro, devid0 à preea*.
nedade do transporte terro*
catarinense, utilizado em 39%
nor ano. de1956 e- apenas em

36% em 1957: Ora dèixauclo
de importar carvão à taxa:
do custo de câmbio (52 cai*
zejros) e passando a íaíê Ia
pela categoria geral, ò dól-vr
dó carvão subiu para Cr$ .
105,00, depois Cr$ 127,00 e fi*
nalmentè Cr$ 147,00. A so*
brecarga poderá ir a um hl
Ihão de cruzeiros.

jazidas foram localizadas naAmazônia e no Nordeste. Acaacidade das refinarias Pre*sidente Bernàrdes e Landul-
rS^lveS aumentou para ... :
77.000 barris diários, im-ciaii.-
dp-se a construção da refina-na do Ri0 de Janeiro, com.à capacidade de 90.00 barrisdiários. Construiu a Petrobras
dois oleodutos para escoamen*toda produção baiana. Possui**6 petroleiros e acaba de en-eomendar mais sete super-Alem de carvão, a CSN Sm* petroleiros de 33.000 tonelaporta coque,-cerca de 100 000 das- Presentemente a produtoneladas, e matérias pnmascomo níquel, chumbo, cobre,material refratário espeóiat

sobressalentes e accessórios!'ares 
para a importação de

ça0 de todas as refinariasassegura 80% da gasolina a60% dos demais derivadosconsumidos no» país. Em 1960
» -....,>., y.K ?sPera a Petrobras refinar a r.Elevaram-se as despesas em totalidade dos derivados de T* * • ( , , ** a^ »md«ares para a importação de fo Piamos. Além da ££ Z^lni^T^M™solma, querozene, óleo diewl, produção e aieiaovt.

nhões ,atraio para o Bra d!varias empresas estrangeiras
de automóveis. Procuravam
instalar-se em nosso terrPório, a fim de não perderemainda que parcialmente, omercado brasileiro.
r*á,frota. de caminhots ciaKN.M. existente no pais em19o6, iá era de V.000 unida,des. A produção, êsse anoelevou-se a 2.826 unidade-
contra apenas 400 unidades
no ano anterior- A-prog«a ia*
ção coberta em 1957 fòí-do300 caminhes por mês com72% de nacionalização. qi-(.espera a F.N.M. intensificar^

nas peças mestras, ihclulivp
o motor. Cogita-sse agora riaoutro investimento pioneiro;o trator e implementos áffrí*colas. '

È de 100.000 veículos a m*ta fixada para aproduçâo c'asempresas nacionais e estn>i.
geiras em 1960.

Cerca de 200 indústrias es.tã0 vinculadas ao prog-arn*de atividades da Fábri?a N/.-cional de Motores, sendo qm2.000 firmas de fornecea-nes
mantêm relações normais
com ela.
ção foi retardada por cercaIdústria Nacional

de Álcalis
Quanto à Indústria'Nacio.

nal de Álcalis, cuja instala*
de quinze anos, graças às ma,nobras do Eximbank, bem
com0 á resistência passiva doBanco Nac;ona] de Desenvol*
vimento Econômico, da SU*
MOC e da CEXIM, entrará
a produzii 100 mil toneladas
de barrilha dentro de mais
alguns meses, e 20 mil tone.
ladas. de soda cáustica, portodo o inicie do ano vlndou«*o. As empresas de iniciativa
privada ficou reservado a co*
ta de 40 mil toneladas de
sada cáustica, a 10 mil tone*
ladas por empresa. Produzi*
rá ainda a I.N.A. gás carbô-
nlco, gêsso, hidróxido de mag.
nésio, cloretiòrde potássio, -bi-
cabonato de sódio, carbonato;
de cálcio, etc. Ós produtos
básicos da I.N.A. independi-
zarão do.;'fornecedor, estrair
geiro em certos produtos bá*
sicos, os seguintes ranutó-de
nossa indústria: refinação de
petróleo, siderurgia, tecidos,
vidro, sabão alumínio, pro-
dutos químicos e farmácêu.
ticos, celulose, papel, plásti*
tos, etc.

No conjunto da industria
nacional, que protesta neste
momento contra os golpes de
uma política cambial orietíi*
da para servir à penetração

Usina de Vok* «edornia. «, mome/íto O- «ifa d^ oaêràrioê

tudo isto
Enquanto anda lentamente

na Câmara c projeto do de-
putado nacionalista Au. '-iro
Viana, restabelecendo o'cto-bio de custo para-as irhpoií
tações de Volta Redond.-i. 0stías dificuldades por êle mes*entreguistas se- apro^t^m
mo criadas a fim de propor as. - medidas «salvadoras», de .«.em-

. Pre.; .novas inversões do
^; Eximbank ou diretamente dos
^V trustes ianques, para pene*fração maim- do capital mo.

nopolista e seu controle sô

óleo combustível, gás lique.
feito, graxas lubrificantes,
solventes e -asfalto.

Monta já a 106 milhões
de dólares a economia de ji-visas resultante até hoje da
produção nacional de petró*leo,-da refinação e do tran*
porte de óle.» briuo. .

Fábrica Nacional
de Motores

_Gomo empresa pioneira, a .»,,„, „aUu.i„Ui>.«.-íFábrica Nacional ie Motores, nando a entrega de posto»ao iniciar a ásáytsde em saa" chave da administraçáo pa-

nossa produção e abrir o mer*
cad0 brasileiro a0 «dumpings
oos produtos dos monopólios
norte-americanos, as prinen
pais empresas visadas teriam
de ser as pioneiras: Petro.
brás, Volta Redonda, Fábri-
ca Nacional de Motores, I»3
dústria Nacional de Álcalis.
Em sua defesa, como bases
que são do progresso e da
emancipação nacional do Bra-
sil, ê que se movimentam as
fôrça-s nacionalistas, conde*

bre as emtiríMo j« -..« í* "*"-*"* ««'-uaue era saa'" enave da administração y»*-bre as empresas de que ae- linha de produção de cami* blica a notórios entreguista*
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